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TinocoMachado 
&C O 

Rua Libero Badàró, 52 
—-——    (l.o andar) 
TelepHone, 3558 
«AO PAULO 

Únicos Vendedores neste Estado 
SUPERIORES VE 

Brasileira 
Ypiranga 

Paulista 
Colombo 

Bicho 

demais pro- 
dtictos  da (imitJiliiSfeaniiitt ÉJttl 
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HUDSON 
Força, Luxo e Conforto 

mas' 

76 H. P. 

O automóvel cftie excede em força, 
elegância e conforto a ci\ialc[tier ou- 
tro até hoje vendido em S. Paulo, 
assim como inferior em preço a cfual- 
======= quer  outro   desta   classe. 

Únicos Vendedores : 

SOCIEDADE. INDUSTRIAL E DE 
AUTOMóVEIS "BOM RETIRO,, 
Largo S. Francisco S. PAULO 

; ;-^  ■: ^ ^,1,^^ 



ÀEOLION - ARTE - VOCALION 
A tiltlma pmlavra em Grammophones 
Uma revoluç&o na arte pHonographica 
Uma nova invenç&o de grande -valor - 

99 A'ORADUOI-A 
INVENTO de um gênio Australiano, e o que fez do grammophone um outro instru- 

mento, um magnifico e bello instrumento musical. A "Graduola»» permitte a 
V. S. tocar o Vocalion. dando as notas graduadas de accôrdo com o seu próprio 
sentimento e transferindo para V. S. o verdadeiro sentimento de artista. Assim, de- 
sejando. V. S. pode graduar as notas duma banda a uns nítidos murmúrios, ou au- 
gmentar os sons delicados do Vioiin para serem apreciados   de  uma   certa   distancia. 

"Volunome,, 
Corresponde á 

GRADUOLA. po- 
rém, sem coniacfo 
da sua mão. E' 
um regulador e eu- 
cuta o disco de ac- 
côrdo com a indi- 
cação feifa. ou pia- 
nisiimo. piano, mo- 
derado, forte ou 
foríiisimo. 

"Symphony,, 
Grande reprodu- 

cior ; o resultado 
de prodigiosos es- 
tados do professor 
de reproducção — 
MILLER. 

Grafis 
O mais bello 

Catalogo de Pho- 
nographos ainda 
fetio. 

I! Importante II 

Mofor 
Feito MAME. 

RICA. de aco 
AMERICANO c 
GARANTIDO. As, \ 
duas   cordas   aSoC 
fleii*eis e dão para 
tocar cinco disooa. 

Madeira 
MOGNO de AL- 
TISSIMAQUALI- 
DADE. doa crie- 
bres BOSQUES 
do CANADA*. 

Apparcada 
Uai BELLO MO- 
*el. digao da vr- 
naawnlar a sala de 
frente. 

UMA NOVA RE. 
MESSA de -Wi 
CTROLAS.  '• 

{diacos -VICTOR. 

O VOCALION -é 
responde ao preço 
fa-se a sua velha 

—valor total. 

produdo Norte-Americano e o preço de 1:300$000 cor- 
de $373.00 (dollars). Para facilitar a acquisição, accei- 
*Vidrola, ou "Graphonola,. em troco, lecebendo-a pelo 
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Vísifem a exposição 
de Moveis, 
Decorações e 
Mobílias estofadas. 

Grande sortímenfo de panno pa- 

ra bilhar, feltro, cortinas de 
renda e filo bordado, iapetes e 
mais artigos do ramo. o Lona e 
brim para capoías e capas de 
auíomoveis. Fabricação e refor- 
mais de mobílias estofadas, col- 
chões, etc. ■ 

III 111 
Ernesto Marino & C. 
27, Rua da Boa Visfa, 27 
Telephone, 1506 S. PAULO u 

liri 
Km  Quintino Bocajura N. 32 

Ordem das extracçoes 

em JULHO de   1916, 

Extracçoes ís Segundas e Quin- 
tas-feiras sob a fiscalisação do 
GOTCIUO do Estado. 

■si MEZ DIA Prêmio maior Prcfodo 
bilhete 

074 3 de Julho Seaunda-feira 20:0üü$O00 i$aoo 
675 6 a* Jtalho Qwiata-lalrs 4otoooSooo sseoo 
676 10 de Julho Segunda- feira 20:000$000 1$800 

677 13 d* Jultoo Q«lBt«*f«lr» 501000S000 4S5oo 
676 17 de Julho Segunda-feira 13:000$000 1$000 
679 30 d* Julho Qtalnt»<f*ir» 501000S000 4S5oo 
680 24 de Julho Segunda-feira 2O:00O$0OO l$flOO 
6S1 27 de Julho Quinlo-feira 20:000$000 i$aoo 
682 51 de Julho Sagunda-feira lAOOO^OO?. 1$007 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o' 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Jollo Antunes de Abreo kC. — Rua Direita 30 — 
Caixa,   177 — S.  Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua Direita. 4 — Cai«i.  167 — S.   Paulo. 

ta. 
J. Azeredo & C. — Casa Dolivaes — Rua Direi- 

to — Caiu. 26 — 5. Paulo. 
Amando Rodrigues dos Santos k C. — Praça   An- 

tônio Prado, 3 — Caixa. 166 -— S.  Paulo. 
T. ü. Sarmento — Rua BarSo de Jaguara. 

Caixa. 71  — Campinas.   •,_ 
13 — 

X.    ..... t,...,..;,.rrr ^ ■ - ^^il^^-^aj^^^aii^ 



maifa» MCMTM C  f I«II— tf m» 
peite enircgou-lhe • libra. 

O rei   achou-lhe   mn) 
meHeo a libra na   bola* e 
que paaesaetn o pinte ; 
o (ratassem muito bem. 

O pinte, qae   imaflinara 
rei o nomearia   minislro e ÜB 
um p^lscie. ficou inJigwèi e 

. çou a grilar : 

— Qui. qoi, ri qai I 
Minha libra de 
Quero para aqui. 

v.omo não   tnesscw 
seus   grifoa e   lhe nto 
libra, o  pinte   borrachado 
raposa que   cngulira no   caarialie. c 
cila   deilou-se és galinhas da 
tiras comendo-as todas. 

« Os creados (oram le(» < 
o que se passava ao rei. qae dea 
ordem para metferen» o piais ■» ar- 
mário fia louça. Foraai campridaa aa 
ordens reaes. mas o pialo. aiada 
maia zangado, continuou grilaadot 

Qai. qA ti. qpll 

Qacraí para aqai. 

Coaa». apaaar da aaa berraria^ 
Hie «ie desatai a libra, o pmto 
deiioa para CSra de papo e piaheiro 
qae eaganra. e lasaa paaeaoa howe 
aaqralh iiãMla qae ioda ■ loaça 
fiara quebrada. 

O rei. salwadn  dialo,   auiadou 

do o qae gania é que 
oafra «cs a hbra, e per 

do: 

Qai. qai. ri. qai I 
Miaka libra eai oiro 
Qacre para aqai. 

Ca awçea da cavaüariça  ríaan- 
Kbra 

aaai paae ee ascae. 
Mas e pialo. logo qae se «ia 

ao pele do sieMe. deMoa para fiSra 
de pape ar cara|as qar o bÃce tedet 

Ueseaparaae o rei, aem aaara 
jí cama *ar-ae liwe do tadiahsadn 
Dorracnnoo, oroeaoa qae e rneac^. 
sem ao forne. depois de accenderraf 
o haie.   O piai»,  dentro do " 

« e 
» 

abuimidtf da   aaa ,«ida.  e e lebo 
coawa oa cawHoa de rei. 

Quaado lhe Carani coalar os es- 
iragea qae e pialo fuera aa earat 
laiica. o rei disw í 

Qai. qai. ri. qail 
Minha libra em a 
Quero pard aqui. 

E «endo qae o calor 
que ale deram a libra, 
lançar e rio qae Unha 

Estava |á o palácio   real 
innandado. qannde o rei.  com 
de   morrer   afogado,   ordenou 
desflear ealra' *cx a libra em 
pintai, e e ■aadasarai embara. 
que elle  deitasse cá para  Iara 
o rio que-tinha no papo. 

Asaha fueram. e o pinte 
rachado, cem a libra ne bko. 
ioí 

43.a CONCURSO 

ENVIARAM soluçio 
concurso, e têm direito 

se realiaará sette-feira. 7 de cenea- 
le. nas salas da redacçio d' 'A*Ci- 
garra. * raa de S. Beato n. 93-A. 
os segumlcs   concorrente»,  diiidhtua 
na segmaie ordem: 

Concorrentes da Capital 
com direito a 60 prêmios em 
belios e variados brinquedos: 

Jaaé Osaaldo Gaigel de Hfee- 
donça,. Laura Meada de TeMe. 
Helena Aranfrs de fraüra, Volrada 
Tavares. Casemiae fraaaadto.de Aa> 
sumoçfio Vicente Lapaatara. Cedlie 
de Carvalho. Bazilo Müaae. IfÊÊP 
MaHei. Renato da MoHa Vaoao. Hca- 
riqar Rieci. Maria de Gti 
ra. Dalva Ribeiro. Renato Ribeira. 
Çaiiariaa Fusco, ririmiíln Rlblln. 
Crwra Ribeiro. JukeHa Ibbdm, H- 
licidada Mendes, Maria da * 
Campo*. Nilda Veraa 
de Barrea. Odüoa PMs4r 
Edüh Rdwiro da Sdra. 
Pimenta. Emilia SfiacU. JsIlHtl V^ 
leatiai. Aatoaio Hraae. Jmi 
ra Kibeiro, AmbraaMa 

* Joaquim Aatome de v-ampos, 
lae Marm Aproaaw uiaeide ino- 

laaa K. aa. v^amoa» 
Jaaé LeaM* de Almeida. Aleiio Len- 
SaeJanior. Otnaevat hrasH de Abreu 
Lepra, kraa M de Toledo. Oininha 
Rbdrtffaes. Joeé Côe» Who. Meaolfi 
CoMfi. Valeria Valeatiai. Maria de 

jaadea. Mário Vcrana. 
4e Ottvcira Coahnho. 

1 ea mmeira woraiano. tlc. 

IsaiaMB Qai lida, Joacpkia* 
ftaaüara Jraqatlre Saamaiu. Os- 
aaM» AWbh Mra Cmdaaak E. J 

,dc Almeida Prado. CbralyRcia.Hay- 
4t* L. R^K Late Bms de Soara. 
0»Hj|ipiliit Awsdia HaaraRe- 
cba Martas. Laarteda Ma&i. Mimi 
de Carrake. Maria Aagaala de Car- 
vake. Aty de Coala WeaH.- e eu- 

Concorrentcs do Interior, 
com direito a duas notas (cm 
dinheiro), sendo uma de dez 
mil réis (IO$OOQ} e outra de 
cinco mil réis (5$000): 

Ivcülr Xavier de Siqueira; Jaaé ~ 
Piate Jaiasinho Aréaa. LaaMa I 
Evaadro de Campeã.   Marit 
Carloa   Pimeata   de   Cavpoa. Late 
Antoaio de' Aliada.   Cccilie Ribeira 

NogMCira Prato.   Mareei  de 
Campos. Cybrfle Antoaea de Crnto. 

^WPIb   JMBMtt'   HAWI   RlSfW   Of^^a 
Claadie MaaaeHtoo. Paetiao BaMbe 
de Andrade. Annito de Paria Lrito. 

de Oliraira. Joac Si Lri- 
tie. VUaada Prascbiai. Aareltee Dl 

4».o CONCUKSO 

9mm'     Ouoes são «s nações que estão em guerra na 

vk tAto dia 12 deste mes. 
,»'! 



42.o CONCURSO 

DEALISOU-SE. nas salas da re- 
■ * dacção d' "A Cigarra., á rua 
de S. Bento n. 93-A, o sorleio para. 
adjudicação dos prêmios referentes 
ao 42.° Concurso d' "A Form-ga,. 
Como era de prever, foi numerosa 
a concorrência de creanças, nofando- 
se também elevado numero de senho- 
ras e senhoritas. 

Abrilhantaram o acto. recitando 
bellas poesias, as galantes meninas: 
Laurinha Maffei, Maria da Gloria 
Ferreira. Maria Apparecida Jun- 
queira Sampaio. Dinorah Varella 
Querido e Anionielia Varella Que- 
rido, sendo todas muito applaudidas 
e festejadas pelas pessoas presentes. 

Entraram em sorteio 63 prêmios, 
assim distribuidos : 

l.o PRÊMIO — Um» nota Am 
d*x mil r&lu, coube á menina 
LYDIA MAFFEI. residente á rua de 
S. João n. 238. nesta capital, e que 
estava presente, recebendo a nota de 
10$000 no actõ do sorteia. , 

2.o PRÊMIO - Um» noto Am 
oinco mil r+im, coube ã meni- 
na MARIA DE LOURDES CAM- 
POS, que não estava presente. 

6o i>r*mioa em lindo* e varia- 
dos brinquedos, couberam ás seguin- 
tes creanças : 

1 — Josephina Lobo Vianna 
2 — Benedicto Miiano 
3 — Waldemar Moííti 

4 — Raphael Stinchi 
3 — Irmã Toledo 
6 — Cynira Ribeiro 
7 — Renato Ribeiro 
5 — Maria Amélia   branco Simões 
9 — Apparecida J. Sampaio 

10 — Hermantina O. Coutinho 
11 — Laurinha Maffei 
12 — Leonor Scali 
13 — Maria de Lourdes Fagundes 
14—Maria Abigail Coutinho 
13 — Cecília Ribeiro Pinto 
16 — Hoydée Reis 
17 — Oscarlina de O. Coutinho 
18 — Henrique Ricci 
19 — Vicente Lapastine 
20 — Esther Quirino Simões 
21 —José Christino Fonseca Júnior 
22 — Renato Barreto do Amaral 
23 — Maria da Gloria Ferreira 
24 — Nilda Verona 
23 — Benedabe  Rocha Marfins 
26 — Edmur Goulart 
27 — Cassiano de Araújo Filho 
28 — Maria de   Lourdes 

29 — Coraly Rei* 
30 — Francisco Scali 
31 —Manoel Fernandes de A. Filho 
32 — Giselda Moreira 
33 — Maria Antonielta Querido 
34 — PaschoaUno Fusco 
33 — Hortencia Silva   ■ 
36 — Odila Xavier 
37—Dalva Ribeiro 
38 — Heladio Fagundes 
39 — Francisco Cerruti 
40 — José Barro* Júnior 
41 — Celina Silva Pinto 
42 — Dinorah  Querido 
43 — Elisa Lobo Vianna 
44 — Felicidade Mendes 
43 — Honorína Valentini 
46 — JoséOswaldo Gurgel Mendonça 
'47 — Armando Ribeiro 
48 — Antônio Bruno 
« — Valeria Valentini 
30 — Cecília de Carvalho 
31 — Helena Arantes de Freitas 
32 — Sylvio Fonseca 
33 — José Lentino 
34 — Cecilia Fonseca 
33 — Julieita Ribeiro 
56 — Yolanda Tavares 
37 — Renato Motta Vuono 
38 — Déa de Freitas Oliveira 
39 —Odilla Fonseca 
60 — Julieita Valentini 

CONTO RARA ORE ANCAS 
ERA uma vez um  pinto borrachu- 

do que.  andando   a   depenicar 
pela ferra, encontrou um libra 

em oiro. 
—*Ora, deixa-me levar esta li- 

bra ao rei. qué me ha-de agradecer 
e tratar muito bem — disse o pinto 
comsigo. 

Agarrou a libra com o bico. e, 
muito satisfeito da sua vida, poz-se 
a caminho do palácio real. 

A certa altura, viu um rio, e 
como não havia ponte par onde atra- 
vessar, o pinto, muito cheio de si, 
disse ao rio: 

— O' rio, afasta-te para eu 
passar. 

- O rio continuou correndo por 
entre as margens, e o pinto, indigna- 
do... bebeu-o iodo. 

Mais adeanfe, o nosso pinto 
borrachudo encontrou uma raposa, e 
todo pimpão disse-lhe: 

— Raposa, deixa-me passar, se- 
não, ... 

E como a raposa o não deixas- 
se passar enguliu-a. 

Como se vê. o nosso pinto não 
era para  brincadeiras. 

, Com o rio e a raposa no papo. 
continuou o pinto o seu caminho 
quando a certa altura esbarrou num 
pinheiro. 

— Pinheiro — disse elle — arru- 
ma-te para o lodo 'que eu quero 
passar. . 

E. como o pinheiro se não afas- 
tasse, o pinto enguliu-o. 

Mais adeanle encontrou um lo- 
bo, que se fex pimpão com elle. .. 
Enguliu o lobo. 

Uma coruja que também se met- 
teu com o nosso pilkfo, for para o 
papo fazer companhia ao lobo, ao 
pinheiro, 6 raposa e ao rio. • 

Finalmente chegou o  pinta bar- 
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À belleza em f odas as èdades 
DESDE hoje as 

distinctas Damas 
Paulistas encontra- 
ram na acreditada 
Casa Braulio. rua S. 
Bento n.o 24. e Phar- 
macia Colombo rua 
15 de Novembro n.o 
72, Santos, todos os 
afamados específicos 
e productos de Bel- 
leza do especialista 
Dr. H. Gaubil. ex- 
professor da Acade- 
mia de Belleza de 
Paris, installado no 
Rio. Graças aos se- 
us últimos maravilho- 
sos descobrimentos, 
toda a senhora pode 
conservar e augmen- 
tar a sua Belleza. ti- 
rando todo o defeito 
do rosto, sejam pellos, 
sardas. pannos. man- 
chas, espinhas, ru- 
gas, etc. 

Seus específicos 
não tem rivaes e po- 
dem ser todos appli- 
cados por um mes- 
mo, graças ás per- 
feitas instrucções que 
os acompanham. 

Com o fim de me- 
lhor informar as dis- 
tinctas leitoras, o Dr. 
H. Gaubil dá a con- 

tinuação da lista dos 
preços dos seus es- 
pecíficos. 

oo 
fralanento para o i 

senvolviraenlo do basto • 
augmrnlo dos seios. iSÇ. 
Para devolver aos 
cabidos a riqueza c 
za da primeira 
20$000. Trafamenlo pam 
destruir radicalmeaie aa* 
pellos supérfluos (alfiswi 
descobrimento). aOfOOft 
Para lirar sardas. 
e manebas. 15$00Q. 
lirar rspinbas c crav«A 
12$000. Creme sen rival 
para tirar rugas I2$OOOL 
O tratamento co 
20$000. Para tirar as < 
pas e evitar a queda i 
cabellos. 12$000. Trai»' 
mente de grande IMIoi 
(convém a Iodas as i 
mes) clareia a cotia, 
as sardas. paimoa C I 
a impureza do rosto l 
do á cutis un 
belleza incomparavel, 30^|. 

Pó de arroz IdcaL 
fra   fino   7$000. 
Adstringente n.o | 
para iecbar os póraa e %•'£ 
rar o    brilho   de 
7$000.    Tratamesto 
diminuir   a parle   qf 
deseja, seja papada, a i 
lume doa seios, 
duas.   cadeiras de. 
Para tirar a obesidade < 
ventre. 20^000. Tn 
Io para   tiasM||n«n 
o corpo J0$000. 

NOTA t O Dr. H. GAUBIL attende ««mpre úm con- 
sultes, verbalntente • por escripto. 

■ ■■ 
Rua S. José. ôl (1.° andar) - RI O 
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THE ATROS E SALõES 

. Theafro S. José — Empre- 
za José Loureiro — A troupe 
do American Circus alcançou 
successo. dando áempreza do 
S. José boas casas, com es- 
pecialidade ás malinées, em 
que a petizada se ria a valer 
com as graças dos palhaços. 

Os leões amestrados fize- 
ram as delicias dos innume- 
ros espectadores amantes de 
fortes sensações: por varias 
vezes os leões, enfurecidos, 
puzeram em apuros o seu do- 
mador. Capitão Fusina. que 
demonstrou grande coragem 
e intrepidez. 

Los Canales trabalharam 
com perfeição, demonstrando 
habilidades excepcionaes na 
conducção dos dois cavallos 
normandos, a par de rara agi- 
lidade. 

O American Circus vae fa- 
zer uma temporada em San- 
tos, onde trabalhará no Co- 
lyseu e passará a oecupar o 
S. José a companhia Kuas, 
do Theatro Apollo de Lisboa. 

Theafro Apollo — Empreza 
Paschoal Segrefo — A com- 
panhia italiana de . operetas 
Maresca-Weiss reappareceu 
perante o publico paulistano, 
oecupando o Theairo Apollo. 

Nestas últimos noites, tem 
sido enorme a concorrência 
aos espectaculos da compa- 
nhia Maresca e os applausos 
quentes demonstram o agra- 
do dos «habitues» ; 'La Bei- 
ja Silvia» é o nome de uma 
opereta desconhecida cm _ S. 
Paulo e que foi levado á sce- 
na na semana passada; o 
desempenho foi muito accei- 
tavel por parle dos principaes 
artistas e com especialidade 
do cav. G. de Saivi e Clara 
Weiss. 

Convém destacar, dentre 
as outras operetas represen- 
tadas, 'if Cavalierc delia Lu- 
na»: «A Princeza dos Dolla- 
res»; «Casta Suzanna»; é «A 
£va>, que são dignas de elo- 
gios, pelo desempenho homo- 
gêneo e pela excellente mar- 
cação. 

A companhia Maresca pro- 
mette novas operetas aqui des- 
conhecidas. 

Clara Weiss, que'é.figura 
de destaque, merece especial 
attenção pela maneira intelli- 
gente e graciosa com que re- 
presenta os papeis que lhe são 
confiados. 

Casíno Anfardica — Em- 
preza South   American  Tour. 
— Fechado. 

CINEMAS — /r/5 Theatre 
— Os films de maior sensa- 
ção, são passados na teia des- 
te cinema e a grande concor- 

rência ás três sessões nociur- 
nas fica satisfeita por empre- 
gar agradaveimente o tempo. 

Palhé Palácio, Colyseu dos 
Campos Efyseos e Theafro 
São Paulo, são da Compa- 
nhia Cinematographica Brasi- 
leira, o que constitue uma ga- 
rantia de successo. 

As fitas das grandes mar- 
cas italianas, francezas e nor- 
te-americanas passam sueces- 
sivamente por todos estes ci- 
nemas, onde se reúne um pu- 
blico fino e selecto, que sabe 
comprehender o valor dos 
dramas e comédias reduzidos 
á cinematographia   moderna. 

Theafro Royal — Empreza 
D'Errico & Bruno — As fa- 
milias da alta roda de S. Pau- 
lo freqüentam o Royal. O 
motivo é de fácil explicação: 
os programmas são sempre 
cheios de attractivos e novi- 
dades, de modo a satisfaze- 
rem ao mais exigente espe- 
ctador. 

N^À BOTA IDEAL" 
(Cia. Calçado VilUça) 

RUA DIREITA. 6-A 
T«l*pb.   So57     •   S.  PAVLO 

ARTIGO FINO, feito á mão, de 
biqueira de verniz e cano de ca- 

semira cinza ou béje. com salto cu- 
bano de sóia. 

Preti: ZISINrs:: Mi omii Mis ItM 
Nota: Enviamos catálogos completos és pessoas que o pedirem 

GUIOMAR NOVAES—A' 
ultima hora sabemos que esta 
grande pianista brasileira pre- 
para uma surpresa a seus in- 
numeros admiradores, chegan- 

do inesperadamente a S. Pau- 
lo no dia- 17 do corrente, 
afim de visitar a sua família. 
Cuiomar Novaes já partiu de 
Nova-York. 

- ■ --  



PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

NUM. 

45 

S   PAULO.  30 de JUNHO de  I9U 

Assignalura  aimual.   IOSOOO Director - Proprietário 
GEL.ASIO   PIMENTA 
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CHRONICA 
EPERCUTE nos jor- 

noes. exíilçado   co- 

moo de um deus ou 

deprimido como o de 

um vilão, o nome de 

um  homem   que   se 
tornou    a íí o ra    de 

uma evidencia notá- 

vel  e   serve  de  as- 

sumpto ás mais acaloradas discussões. 

Já o   leitor   adivinhou    que    nos 

queremos referir a   Mirabelli. 

A aureola do seu prestigio allu- 
miaram-lhe uns phenomenos que pa- 
ra uns não passam de um iruc, cons- 

tituindo para outros extraordinárias 

qualidades de mediumnidade. Por es- 
se motivo eslabelcceu-se entre algu- 

mas folhas uma literatura romântica 

em que Mirabelli ora sae da sua 

estatura vulgar e nos apparece en- 

grandecido pela imaginarão dos cren- 

tes, ora despido dos artifícios que 

olhos minazes de negntivisla* lhe 

surprehenderam, e é apontado á ir- 

risão publica como um prestimano. 

um  «rlequim  e  um  intrujão. 
A mó do tempo, no seu gyro 

constante, alira de longe a longe cá 

para fora esles e outros productos 
esporádicos. E.' uma espécie de po- 

renfhesis que se abre na basbaquice 

dos que. cançados de verem nas 

coisas uma só face, facilmente pas- 
sam a nellas ver uma face dupla e 

exultam    ingcnuamenle    diante   dessa 

modalidade de visão que, quando para 
mais não servisse, serviria ao menos 

para demonstrar que no fundo de 

cada indivíduo, por mais culto que 

rlle seja. ha semore uma nesga de 

superstição que se ri ironicamente 
das    velleidades dos espinlos   fortes. 

A Chronica pertence ao numero 

dos negativistas. Em primeiro logar 

não crê. neste século de scienciasexpe- 

nmentaes. em systemas que tendam 

a alterar a physionomia natural das 

coisas Por outro lado verificou, como 

o verificara egual mente o maioria 
dos que acompanham as experiências 

de Mirabell1. que este. uma vez posta 

em duvida por um nosso collega de 
imprensa a sua condição excepcional 

de médium, jamais voltou a produzir 

em cinco sessões seguidas um só 

dos phenomenos anteriormente cons- 

tatados por olhos absolutamente cegos. 

Nós estamos assistindo em 5. Paulo 

á mesma ccmedia romântica daquelle 

industnoso cavalheiro que se cha- 

mou José tialsamo. a que os fados 

venturosos conferiram o titulo de 
conde Cagliostro e cuja estatura e 

Inquisição reduziu ás proporções mais 

simples,  nhi pelo  anno de   17Q0. 

Este famoso invocodor da som- 

bra dos mortos era. porém, mais opu- 

lento no emprego dos seus sortile- 

gios. Ora conde, ora marquez, via- 

jou a Europa inteira, poz a cabeça 

á roda de muitos homens de sciencia 

e de muitas mulheres intelligenfes. 
privou com soberanos, engazopou as 

maçonarias do mundo inteiro e nem 

um só dia. na sua deliciosa existên- 

cia de illuminado. durante cerca de 
quarenta annos. sentiu necessidade de 

dinheiro, porque encontrara sempre. 

em qualquer parte, um tolo a encher- 

lhe de oiro as alglbeiras. Como Mi- 

rabelli. José Balsamo também adqui- 

riu celebridade precisamente entre pes 

soas de talento, pertencentes a paizes 

scientificos. Em Strasburgo fez curas 
e operações maravilhosas (é elle que 

o refere), e predições que se reali- 

savam. Em Roma. porém a sua gra- 

ça de illuminado apagara-se de re- 

pente e tudo lhe corna ao contrario 

dos seus talentos. Na França, no In- 

glaterra, cm Hespanha e Portugal as- 

sumiu vários aspectos de impostura 
c a credulidade encarou-os como se 

elle fora um Deus. Afinal, como suece- 

deu a Mirabelli. a verdade depois 

de muito lutar triumohou e o famoso 

mag co viu-se compellido a confes 

sar que usava de irues para viver. 

Hade também chegar a hora de 

Mirabelli confessar que. sendo a vidn 
uma coi^a dura. preferiu exploiar os 

corações moles dos nossos patricios. 



Ultimas Modas 

ANNíTA 

Elegante paletot, de 
casemira de lã. com 
forro de seda. em co- 
res modernas, mescla- 
das, gola alta. 

Comprimenfo   115 cm. 

Rs. I20$000 
O mesmo modelo, em íe- 

cido fino,   azul marinho 
ou prelo 

Rs. I45$0OO 

ClATRETTE 

Elegante creação. ca- 
semira finíssima, azul 
marinho, ornado com 
punhos, gola e botões 
de pelle. forro de seda 

Comprimento 113 cm. 

Rs. 225$000 

o Inverno de 1916 

ANNITA CUHHIE 

Acabamos de receber as ultimas junddadts cm Mante 
de Theatro e Toikttes rigeissimas paia B»ll*i m 
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Moiíe de 
^ S. João 

."A CIGARRA. NO ESTRANGEIRO 

— Porque cslás amuo- 
do. meu amiguinho V Quem 
te fez ma! ? Levanla-fc 
(iahi do soleira e vem dor- 
me um abraço. Porque 
hos de ficor   ao   relento ? 

— A vósinha bem o 
sabe Sou creanço como 
as outros ; preciso brincar. 
Vejo. . . ió voe urr. togue- 
te comprido riscando o 
noite: ocoló um botõo de 
três cores subindo \ olém, 
um pistolõo arrotondo fo- 
40. . . Todos os meus omi- 
■■íns estão rindo, pulando, 
Jando vivas a 5onto An- 
tônio. . . e eu oqui obon- 
iionodo. sem um compo- 
nheiro! A vósinha é que 
é o culpado. Porque nõo 
me quiz dor uns vinténs 
pflro eu compror rodinhos ? 
À vósinha tem tontos, den- 
tro doquelle lenço amar- 
rado  o dois  nós ! 

lodo o orraiol ero. 
naquello noite, umo diffu- 
so phosphorescencio mul- 
ticõr. Balões polychromos 
pontuovom phonfasficamen- 
le a trevo. Retolbavom- 
n« em brgoa rosgões os 
esloirozes foguetes. 

-— Olhe. vósinha. vejo 
só si eu nõo tenho rozõo. 
Todos se divertem ; Iodos 
lestejom o sonlo podroei- 
ro. Só eu. oqui ! Só eu, 
em coso. preso como nos 
dios de licçõo ! Sonlo An- 
tônio. Sonto Antônio I Ton- 
to promelti 00 Juqumho 
ir hoje compror-lhe. no 
barraqulnho. bombos e 
bu;«co-pés. Mos, o vósi- 
nha já não parece a mes- 
mo, Nem um \inlem ! San- 
to Antônio até pôde pôr 
castigo oqui ! 

— Ora, ohi esto. Tu 
és oindo muiío creonço 
poro ovolior os cousos. 
Nõo te dou dinheiro por- 
que nõo te quero ver no 
como. Bem sobes que nõo 
i-stós hoje de bòo soude. 
Nõo convém, portonto. que 

«cm»,  vnhorila    HELENA   DE   MENEZES,     filha   do dr.   Ál- 
varo    de    Menezes,    que    actualmenle  reside  em   Nova York. 
nos  Estados  Unidos. 

srs. dr. Francisco de Rezende e Laudelino  ^chmtdl.  dele- 
gado e sub-delcía Io do  braz.   n j  Prado da   Mouca 

oponhes o or do noile. 
Sonto Antônio é muito 
bom -. nõo põe oqui casti- 
go algum O oroforio es- 
ta oceeso Tombem Ibe ac- 
cendemos ff^go a elle. A 
vrlo está )ó. Vem dohi. 
O frio enl.« cortante Es- 
pero por S. Joõo. Hove- 
mos dç o  festejor 

O louro e fronzino Lih 
ergueu-se ; distendeu os 
membros num moilecspre- 
guiçomenlo; fitou uma ul- 
timo vez os olhos lacri- 
mosos nos balões espor- 
sos  no  or   e   entrou. 

A tropego velhinho 
obroçou-o; pegou-lhe do 
descornodo onte-broço e. 
ofogondo-lhe com o outro 
mão a dourada cobeço. 
levou-o poro o quarto. 
Deiíou-o. 

Lili beijou-o com resi- 
gnaçõo c Pmgiu dormir 
Entrou lhe o cérebro de 
conceber, paro logo, poe- 
ficomente. o perspectivo 
exterior do noite de Son- 
to Antônio, Cruzovam-n o 
romo lúcidos idéos, o.s 
imogens dos múltiplos ba- 
lões, que deviam estor 
conste liando maravilhoso- 
mento, ló fora. o eco ne- 
gro da noile. 

A enfezada creonço suf- 
focovo. a medo. soluços e 
logrimos. 

Emquanfoisso.d. Cons- 
tança, o velha vósinha. re- 
zava contnctomentc os úl- 
timos Ave-Morias do ter- 
ço consogrodo a Santo 
Antônio. 

De vez em quando, o 
estrondo retumbante de 
uma bombo sacudia o ve- 
lho casebre em que pla- 
cidamente transcorria a 
existência silenciosa do- 
quelles dois extremos da 
vido. 

Depois, vinha uma pau- 
sa. A breve trecho, o re- 
moto estoirar de umo gy- 
rondolo. num echo surdo, 
perdia-se frouxomente nos 
longes da  noite. 

Veiu. emfim. o ultimo 
silencio e o arraial soce- 
gou nume largo expressão 
de  somno. 

No   dio   seguinte,    d. 
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OITicinos.   Kl'A  CONSOLAÇÃO. U>0-A 

COLLABORAÇÀO. Tendo ja um grande 
numero ae collaboradores cíict tu os, enlre 
os  quaes  se   torüíim   êili}uns   dos   nossos   me- 

líiores poetas e prosadores. ^1 C /garra so 
publicará trabalhos iie outros auitores Quan- 
do  soluitados  pela  redacçâo. 

CORRESPONDÊNCIA. Toda a correspon- 
úentia reialiva a reddt(,âo ou administrarão 
d ,4 CiÇarra deve ser dirigida ao seu dire- 
ctor - proprietário Gelasio Pimenta, c ende- 
reçada   a Rua de S    Bento.   QVA.5.   Paulo. 

ASSICJNA I L RAS. As pessoas que tomarem 
uma assignalura annual d' A Cigarra, des- 
penderão apenas 105000. tom direito a re- 
teber a revista alê 31 de Julho de IQ17, 
devendo a respectiva importância ser envia- 
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VENDA  AVULSA  NO INTERIOR.    Tendo 
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pçâo de pessoa alguma. A administração 
d* .-1 Cigarra so manterá os agentes que 
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msiração d' A Cigarra avisa aos seus re- 
tiresenlantes no interior de S. Pauio e nos 
Estados que sn remettera a revista aos as- 
signanles i ii(as segundas vias de ret ibos. 
destinadas a redacção, vierem at ompanba- 
das  da   respectiva  imporlantia. 

A55IGNATURAS TERMINADAS, A iodos 
os assignantes cujas assignaluras |á lernuna- 
ram. e que não as reformarem ate o dia 11 
deste me/. suspenderemos a remessa d A 
Cigarre. 

^ ra 

mmi} CHCOMTKO 

Junho  de   1910 

Não  se  descreve a calida surpreza 
Que me  arrancou exclamações  da   bocea, 
Ao  ver  na  rua  a  pcrdda   1 hereza 
Que  oulr óra   foi minha  paixão  mais   louca 

Vestido  claro,   sapalinlio   airoso. 
Pisando  na  calçada   urbanamente. 
— Levava   ao   lado  um   cavalheiro   idoso 
Que   linha   uns  ares  de   intimo   parente. 

Que  graça !    Que altivez !     Que  linhas  puras ! 
A   mesma   ingrata   que   me   encheu  de  enganos. 
Que   fez commigo   Iodas  as loucuras 
Que   faz   a   gente   no   esplendor   dos   annos. 

E   ao vêl-a.   num   arroubo  ardente   e   moço. 
tu.   todo  lestas,   lhe detive   o   passo ; 
E   ella   lambem,   num   garrulo   alvoroço. 
Em  plena  rua  deu-me  um  grande  abraço ! 

Mas  logo  após.  com  seu  sorrir brejeiro. 
Com seu   arzinho   trefego  e   polido. 
Virou-se ao  lado,   para  o cavalheiro. 
E   disse-me   num   gesto : 

— E    o  meu   marido . . . 

PAULO SETÚBAL 



'A ^~*i}{arra . âí 
na   meada  de  e.^lrellas. . . 

O   Juquinha    exhíbia    a     barraca 
toda  ornamentada  e  cheia   de   fogos. 

Lili Nesse   di 
í ices   cavadas ; 
' >sse ofíegante : 
lebre. . . 

Ao tombar 
da noite.aií^ra- 
va-se-ihc a m >- 
Icsliíi. 

3cu Mciun- 
t io é chamcido 
urgentemente. 

A sóbria il- 
1 istraçãodo bo- 
Pcario iucla gi- 
y jnteinrntc com 
n msuÜicencia 
econômica do 
orga n i sm o da 
ireança. 

A noite pas- 
s iva entre os 
i-sguios e lumi- 
nosos pontos 
ii c adinira<;âo 
tine lhe inscul- 
[iiam na treva 
os  foguetes. 

O silencio 
voltou. A ma- 
drugada trans- 
pareceu e a es- 
trello d'A!va, 
cm pouco, des- 
maiou, voluptu- 
iuosamente. ao 
confacto sen- 
sual do lábio 
rubro    do   sol. 

Ka i á ra o 
dia de 5. João. 

Lili. esque- 
lético, amanhe- 
ce escancellan- 
do os lábios, 
na anciã de sa- 
ciar aos pul- 
mões a cega 
sede de ar, que 
os resequ ia : 
As narinas di- 
latam -se- lhe ; 
05 punhos cris- 
prim-sc-lhe nos 
lençóes; os 
olhos nublam- 
se-lhe Irouxa- 
mente velados 
por uma som- 
bra etherea. O 
cérebro estala-lhe 
f ição do  delírio : 

— O   ba^o  d. 
o   balão. . . 

A  velha  vósiahã,  ao 

acordara   peor: 

ao  rosário que fem  nas  mãos.   outro 
rosário de lagrimas. . . 

Na transfiguração sinistra do sus- 
to,    seu Maurício estagna o olhar di- 

G "Ramen misteriosa,. 

MlRÀBELLI (do "Papá*, que, surpreso, lè no céu as sensscionâcs reveh 
çôes do " Correio Paulistano») — Perdoa, pae. Elles não sa 
bem  o que  fazem . . . /yz\ 

na   vibrante  e>al-       latado  sobre  o    rosto  Üvido   do   pe- 
quenino  moribundo, 

asa... Os  foguetes,  entretanto, começam 
de    assobiar   pelo    espaço.    Toda  o 

ado.   enleia       lépida   inlonciajdo arraial chilrêa, em 

alfu ra 

regosijo.   pelas ruas. . . 
Sem  intentar,  sequer um momento. 

no  estado  de  saúde  do  err.iguinho. o 
Juquinha  faz uma   féria   farta,    entre 

nsadas  e vivas 
a  5.  João. 

F: o Lili. 
cada vez mais 
livido. cada vez 
mais indefenso. 
esvaia-se aban- 
donado, entre a 
vosinba e o seu 
Mauricio ape- 
nas, como se 
evola. no aban- 
dono selvagem 
de um campo 
o perfume sub- 
til de uma açu- 
ceno... 

O arraial al- 
lumiára-sc. ao 
flammivomo 
clarão das pri- 
meiras foguei- 
ros. . . Enchia 
sempre o ar a 
aguda algara- 
1 ia da infância 
aloucada e li- 
vre. 

A noite de 
5, João exten- 
deu-se  fria.. . 

As estrcllas 
eníraramde tre- 
meluzir timida- 
mente pela vas- 
tidão suspensa, 
como si lodo o 
Cco fosse um 
vibratil calafrio 
luminoso. . . 

Emquanto is- 
so, no humido 
recesso do 
casebre de d. 
Consta nça — 
mãos cruzadas 
ao peito, eníre 
quatro velas 
frou xa s, que 
bruxoleavam 
com crepitação, 
desgastando-5e 
em    compridas 

©lagrimas   —   já 
■        dormia,     muito 

alvo    e     muito 
franquillo.    o     pequenino    corpo    do 
Lili ! 

À velha vósinha c o boticário re- 

costados, então, silenciosamente eo 
parapeito da janella. entrcolhavam-se. 
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Conslanço. ao dar o bei- 
jo da benção matinal, nn 
festa do nclinho, scntu-a 
furfi vãmente morna. In- 
quielou-sc ; levou as cos- 
tas da mão oo ventre do 
menino ; teve um gesto de 
dissimulaçãc : mas. não 
logrando modificar o eí- 
feito do terror pânico, que 
n tomava, mandou cha- 
mar  o boticário Mauricio. 

— A vosinha não quiz 
que eu atirasse fogos a 
Santo Antônio. Àhi está. 
Fiquei doente. A culpa é 
sua. 

— Não digas tolices, 
meu amiguinho. Tu já es- 
tavos doente c si eu con- 
sentisse que fosses ás fo- 
gueiras é que seria, então, 
um   Deus  nos  acudo. 

O boticário Mauricio. 
dentro de pouco, se apre- 
sentou minucioso e soli- 
cito. 

Não era noda : uma 
pouca de iebre decorrente, 
quiçá, de um reslriamenlo: 
fígado volumoso; ventre 
tvmpanico, mas estado ge- 
rai bom. Lili estaria de pé 
com mais dois dias de 
cama. 

O rosto encasquilhodo 
da velhinha rejuvenesceu 
momentaneamente, num 
sorriso   íugaz. 

Era mister, agora, o 
administração criteriosa 
dos  remédios receitados. 

O pequenino enfermo 
otferecia tenaz resistência 
á intle&lão dos medica- 
mentos. 

Mas ... as vôsinhas 
sobem sempre sugestionar 
triumpholmente o ordem, 
quando se lhes antolham 
as  rebeiliões infantis. 

Como recompensa oo 
sacrifício de ingerir es 
drogas do seu Mauricio 
Lili celebrara com D. Cons- 
ta nço um pacto solemne. 
em virtude do qual deve- 
ra ganhar um immenso ba- 
lão de muitas tôres. da 
alturo   do    coso.    para    o 
noite  de  S. João. 

A" tarde desse mesmo 
dia. forom ó coso do ve- 
hinho.  em  visito oo  Joen- 

BELLAS ARTES 

exemo.  sra. d   CF.LINÀ BARBOSA- 
José  Wasth  Rodrigues 

- relralo por 

Busto de  D.   NERY.   Bispo   de  Campinas,   pelo 
esculptor  Rosada 

unho. seu Geraldo, ven- 
deiro da esquino, e o Ju- 
quinha, seu filho, festeja- 
do proprietorio da barra- 
quinha  de  fogos. 

O pequenino enfermo 
ouviu moguadamente a nar- 
rativa movimentada e alegre 
do festa de Santo Antô- 
nio, feifa. oo vivo, no 
quorfo, pelo minúsculo nc- 
gocionte dos fogos. 

De quondo em quondo. 
procurava disfarçar, num 
sorriso triste, o effeito de 
uma lagrima, que irresis- 
fivelmenfe lhe deslisovo pe- 
la face. Oh ! injustiça das 
co isas I Porque havia de 
ser elle no arraiol o úni- 
co menino privodo doquelie 
goso ? ! E, no curso des- 
tas desalentados conside- 
rações mudas, eis que lhe 
ocode ó lembrnnço o pro- 
messo do vósinha. Keoni- 
ma-se de repente: sole- 
vanto-se no leito e, ogi- 
tondo no or o mãosinhn 
num rapto de enthusiosmo, 
dirige-se ao Juquinho : 

— Pois. oibe. havemo1- 
de  passor um 5. .loão me 
Ihor.     A   vósinha    prorret 
teu-me  um   balão   enorme. 
de  muitas cores, da altura 
do   casa.    Olhe   os  vidros 
dos  remédios:  estão  qua 
si   vasios.    Amanhã  já  es- 
tarei   bom. 

Seu Mauricio voltou 
diversas vezes oo casebre 
de  D.  Constança. 

As melhoras do pe- 
quenino enfermo oceentun- 
vom-se. 

O curondeiro exoltava 
os effeitos da sua lhera- 
peutico e o enfezado Lili, 
no obstrocto deslumbra- 
mento do seu sonho, on- 
tegosovo o dio de 5. João, 
pai pondo imoginnriamente 
os gommos do balão pro- 
mettido. cado vez que, por 
acçoo do vento, o soio do 
vósinha, ovolumondo-se, 
lhe possova oo oleonce da 
mão. 

Chegara a véspera de 
5. João. A noite ia pelo 
espoço, desenleondo o eler 
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rando  os  çlyfros.    no   lumulo    encan- 
tado   e   cheios   (Je   mvsfertos . .  . 

Semelhante ás cortinas de uma 
alcova de amor que se fechasse para 
esconder a pudiciaia do primeiro bei- 
jo, as pétalas carnudas da linda flor 
exótica, cerrnram-sc de vagar, estrei- 
tando num amplexo o corpo mimoso 
do pequeno msecto de azas palhe- 
fadas de oiro e verde, cbrio de goso 
e   embriagado  cie   perfume. 

À poui-o e pouco comprimiu-se 
o  abraço  nupcial  da   morfe. 

Poros invisíveis, como trombas 
minúsculas de polvos sugadores, abri- 
am-se num apetite de fome. sorvendo, 
em delicias, a carne mimosa, que es- 
tremecia cm Irieiras convulsões de 
prazer. O velludo das pétalas col- 
leava em afagos como pequenos bra- 
ços constnctores de serpentes vorazes 
O perfume dissolvia o frágil corpo 
distillando    gottri a    gotta    o    veneno 

corrosivo de essências enervantes. de- 
liciosa e mortaes. De cada granulo 
de polen abria-se em beijos uma 
bocea invisível roçando como uma 
caricía e devorando como uma fera. 
Toda a planta tremia na mystica 
communhão da matéria, transfundindo 
seiva, assimilando vida, abeberando 
as fibras de voluptuosidades infinitas 
em   convulsões  de  infinito prazer. 

E, lentamente, num saborear de 
sybaritismo refinado, a flor exótica 
de grandes pétalas carnudas. tritura- 
va no seio íremente de goso. o frá- 
gil msecto de azas palhetadas con- 
subsfanciando-se a sua carne, ani- 
quilando-o de volúpia, transforman- 
do-o  em  aroma,   colorido  e    flor . . . 

Nós também somos assim. Ade- 
jamos como o infecto á roda das 
flores, como a phalena á volta da 
luz, em rodeios tímidos, fugindo á 
seducção    do   amor.     seduzidos    por 

fim, l m sorriso nos prende. A luz 
duns olhos nos fascina, O perfume 
da carne nos mata. f: vamos lenta- 
mente descendo para o abysmo en- 
cantado onde nos espera a morte, em 
negaças de prazer, como um paraizo 
de volupias eternas. Depois a ser- 
pente envolve-nos a pouco e pouco 
em abraços collcanles. em beijos sô- 
fregos e quentes. Já não vivemos. 
O spasmo de um goso infinito atro- 
ohia-nos o coração e os sentidos, 
fransportando-nos á illusáodos sonhes 
de felicidade perfeita. E nesse ins- 
tante supremo de transfusão de cor- 
pos e irmanação das almas todo o 
nosso ser desapparece. consome-se, 
funde-se. esvae-se. E' a morfe entre 
os aromas narcotizanfes da carne, a 
embriaguez do nirvana apetecido nes 
profundidades insondaveis do amor 
universal. 

S    Paulo. -*<> de  Junho  de   IQlft. 

ZEMA 

CENTRO DE CULTURA MUSICAL. 

A directoria do Centro de Cultura Musical, que reahsou ha dias no salão do Conservatório, um bello concer- 
to em homenagem á "Cigarra... obtendo grande suecesso. Vêem-se ; ao centro, o sr. Attilio Brum, presi- 
dente do Centro; á sua esquerda, o prof. Alfredo Belardí. direefor artístico; senhoritas Angelifa Berra, con- 
selheira : ígnez Amedei. vice-secretaria. Em pé, da direita para a esquerda : Fioravanti Comenale. do conse- 
lho de syndicancia ; dr. Henrique Alberto Orciuoü. secretario ; Rodolpho Krauer. vice-presidente ; Américo 
Belardi.  2 o fhesoureiro e Armando Ciglioni,  do conselho de syndicancia. 
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a espaços, numa inlimc expressão tle 
(int-usliri rebellada. cm lace da vibra" 
i.,ão de felicidade, que alastrava o 
íirraial. . . 

Dfalbava o levante uni immenso 
rlarão desmaiado, cjue ia. aos pou- 
i os.   desvelando   as   cousas. . . 

f:. assim, surdiu da treva o vulto 
irrequieto do .luquinha que. apontan- 
do alegremente aos companheiros a 
apparição do oriente, sobrelevou 'á 
al^aravia infantil, numa voz sibilante. 
que  repercutiu   pelas   quebradas: 

— Olha.   iíente.   parece que lá vai 

subindo o balão do Lili. I. a lua- 
theia assomou phantasticamcnlc na 
cumeada   da   serra. 

S.    Paulo. Junho  de    1916. 

LUÍS CARLOS 

Photographia tirada no gabinete do sr. coronel Luiz Gonzaga de Azevedo, estimado inspeefor do Thesouro do 
listado, no dia do seu anniversario natahcio. ao ser-lbe offerecido um delicado mimo artistico pelos.'íunecio- 
nanos de   sua  repartição. 

MfflHioís^ do smas E 
' GcmpraziG-me  o  sentir que  morria de 

amor., — Soror  Mariana,   Cartas,   1. 

.... íl o lindo inseclo de azas 
na 1 betadas, zumbindo sobre o cahx 
ia flor exótica de pétalas carnudas. 
descia lentamente, em rodeios hesi- 
tantes, sobre a copa setinosa. recen- 
dente   de  aromas. 

0 seu zum zum doloroso, como 
i> lamento de um fio cortado pelo 
vento, era talvez um queixume contra 
a fatalidade do destino gue o impei- 
lia, numa fascinação irresistivel. a 
um suicidio voluntário na ílor car- 
nívora  de  aspecto  seducíor. 

1 ao cedo morrer! Mal a vida 
lhe  sorrira   na  embriaguez   cphemera 

de uma tarde de sol. ao sahir da 
larva hvbernal! Apenas o tempo de 
espanejor as azas irizadas de oiro e 
verde á grande luz da primavera e 
colher o mel de um dia na flor do 
bosque menos perigosa do que essa 
mágica e feiticeira que escondia a 
morte nas dobras acamadas das su- 
as pétalas e nas pequeninas ondas 
de polen que tremiam como boceas 
esfomeadas farejando a presa que 
adejava  perto 1 . . . 

A atiracção era cada vez mais 
forte, mais causficante o aroma, mais 
vivo o  colorido esíonleador. . . 

F.ro a morte nas convulsões 
de um goso. o suicidio no 
spasmo de um prazer? Que 
importava ? 

Acariciar com os palpos das 
patas minúsculas o setim da que Ha 
flor. roçar as antennas naquella fres- 
cura de carne immaculada. rcbolar-se 
nas ondas de polen. sumir-se todo 
no fundo daquella corolla onde se 
escondiam volupias. respirar num sor- 
vo essa atmosphera de perfumes — 
como devia ser bom e como devia 
ser bello assim morrer, se é que se 
morria, assimilando o seu frágil cor- 
po na floração esplendida daquella 
maravilha . . . 

E o lindo insecto de azas palhe- 
tadas, zumbindo sobre o calix da flor 
exótica de grandes pétalas carnudas, 
descia lentamente para a copa seti- 
nosa, rescendenfe de aromas. Des- 
ceu,   desceu  e    cahiu.    por  fim,   cer- 



'A {Cigarra.- 

FOOT - BALL 

Diversos instantâneos das archibancadas da Floresta, tirados especialmente para "A Cigarra,, por occasião 
do sensacional match infer-esfadual, entre o "Flamengo, (carioca) e o "S. Bento, (paulista), sahindo 
vencedor este ultimo por dois goals a zero. 

. ♦   ♦- -♦  •- 
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HmEcica ülacaminn—, 

O QUE encnnla neste concer- 
tislo de violão não ê propria- 
menle a riqueza de techni- 
ca, em verdade colossal. 

nem o senhorio legitimo do seu ins- 
trumento, mais indomável que uma 
fera. O que em Américo Jacomino 
encanta é a sua sciencia dos tons, 
que eile transforma numa doce har- 
monia e transmitle ao ouvinte, exta- 
siando-©. 

E preciso porém vel-o. para se 
poder fazer uma idéa nifida do ar- 
tista Vel-o com disposição de 
espirito, como nós o vimos. 
Não ha a nin(,ada da afina- 
ção, os mil altos e baixos, 
até acertar. As chaves do seu 
instrumento obedecem-lhe co- 
mo os soldados de um exer- 
cito á ordem do com mando 
Quando menos se espera, eile 
fere as cordas em conjuneto, 
fazendo os primeiros delmea- 
mentos mt-lodico» e passa lo- 
go ás phrases, por intermédio 
das primas e seguncías. ver- 
tendo no ouvido do assisten- 
te o drama de amor de uma 
alma. E é a partir dohi que 
começa o encanto dominador 
do artista, a sua soberana in- 
íelligencia em fazer do tom 
uma linguagem e desta lingua- 
gem a impressão commovida 
do  motivo. 

Na protophonia do ( í/^/Ví- 
ny. porexemplo. a paysagem visual vae- 
se operando em nós numa lentidão 
condizente com o rvthmo da luz nos 
primeiros albores. 5e lechamos os 
olhos, á maneira que a interpretação 
avança, a matta surge-nos perlada 
dos primeiros vapores da madrugada 
e sononsada de todos os brandos 
rumores que antecedem o dia. Ou- 
vem-se depois os pios de Houtim do 
passaredo que accorda, as vibra- 
ções mysteriosas da selva despertan- 
do do seu somno com as ondas de 
luz jocunda e é então que rompe 
o protophonm num coniuneto de pri- 
mas e segundas traduzindo admira- 
velmanfe o  hymno  ao  sol. 

Na Serene-la Arahe ha a ternu- 
ra, o mvsferio. a ironia. O intuito 
moral sublinham-no as cordas numa 
vibração chromatica. que vae dos 
primeiras aos bordões, em cadências 
de grande effeito, produzindo a niti- 
dez melódica do assumpto.    Sente-se 

nessa musica   a 
alma   enomora- 

^^ da    do    Frova- 
dor. visiona-se 
uma cabeça de 

mulher que a noite perturba de so- 
nhos constellados. e ouvindo embeve- 
cida a voz que se ergue no silencio 
para dizer toda a historia de um co- 
ração  incomprehcndido.. . 

No samba, então, em que os de- 
dos do artista tanto se opplicam ás 
cordas como ao costado do instru- 
mento, a gente sente, vê o pedaço 
da roça em festa, e umas figuras de 
ebano reluzindo de suor. e uns cor- 
pos ora cingidos ora libertos, des- 
crevendo a coreographia africana, em 

AMÉRICO JACOMINO ■ 

v\. Iteios que não acabam mais. Mas 
onde. sobretudo, pudemos alerir do 
valor do artista, por nos ser mais 
familiar a musica, foi no Pado. Mui- 
tos dos senhores não conhecem o 
fado. nunca o ouviram, talvez, focar 
ou cantar... O l"ado é uma musica 
genuinamente portugueza que os por- 
tuguezes amam e que anda pelo mun- 
do ã procura de estados alfectivos 
ou intellectuaes que interpretar. Can 
tado e saracoteado nas salas e sa- 
lões da época de D João V e indo 
por abi fora até descer as fabernas 
dos nossos dias, o fado zombou de 
todas as innovações mu si cães atra- 
vez os séculos e tem vindo pela 
vida fora com a sua característica 
própria, traduzindo amor. sonhos, 
ciúmes, ausência  e  saudade. 

Kocha Peixoto no seu livro .4 
Terra Portugueza diz que "Portugal 
tem o fado para a folia, para o amor. 
para a amargura e até para a mor- 
te,,   e acerescenta   que,    • num   mesmo 

schema métrico, de norte a sul. dan- 
tes, hoje e sempre, o povo enquadra 
todas as suas idéias e sentimentos, 
todos os  fados.» 

C uma musica gemente, alancea- 
da. posta ao serviço das alm/is 
sensíveis. Américo Jacomimo consr 
guiu apprehender-lhe o caracter em 
pequenas variações, estudou-lhe a 
molopeia. alargou-lhe o numero de 
effeitos. Como o fado. no seu vio- 
lão surge transfigurado, rico de me- 
lodia, aceusando em todas as transi- 
ções uma originalidade individual a 
originalidade do exceufante ! E para 
isto conseguir. Américo Jacomino não 
precisou deíorrnar a estruetura. n 
fundo primihvo da musica. O que 

fez íoi opulental-a com um i 
alma nova, arrancal-a ti i 
circulo vicioso da mesmi^- 
sima toada, vestil-a de cam- 
bianfes e alternativns. obten- 
do uma composição que pro- 
duz nas almas sensações chro- 
maticas as  mais   variadas 

Numa audição á impren- 
sa, reahsada ha dias nas sf 
Ias da Cigarra, o artista qur 
já tinhamos ouvido antes, um i 
noite, no redacção d O /:s 
fado. revelou-se sob um 
aspecto passional, dando no> 
bocados heterogêneos de mu- 
sico fino. o que o Fado poz 
remate. 

Não houve um sõ ossis- 
tente que se não odoptisse a 
esse delicioso momento psvcho- 
lógico, nem que não reconhe 
cesse em Américo Jacomino um 
aufhentico Iradudor de 'odo^ 

os sensibilidades contidas numa obr - 
de arte. Deram-lhe por isso as mai> 
frementes pahnos e foi bom que as 
sim acontecesse, porque talvez ellas 
sejam um estimulo para collocar r* 
te bizarro artista em frente de u n 
grande   publico. 

O      Conservatório    Dramático    é 
um   bom   recinto,    pela    capacidade   <• 
pela   acústica.   O  violão   de    Jacom 
no  talvez  ajustasse  bem,  alli.  Depo ^ 
de  consagrado   já.  o   artista    poderá 
ir  por esse  interior  afora   o    subtra- 
hir  a  vida  da  roça  á  monotonia de^ 
tos  longas e fatigontes  noite >   de   ir 
verno.   O seu   instrumento tem o  s( 
gredo de   attrahir   os   olmos.   Cería- 
mente,   com   o seu    tolento    e    o    sua 
emoção,  Jocomino levaria á  alma dos 
sertões um  filtro  capaz   de   entornar 
nella  o  luz jocunda  que  laz da    ví Ia 
uma   coisa   opoetecida. 

Jw 
MANUEL LEIROZ 



O MINISTRO DR. JOSÉ' BEZERRA EM S   PAULO- 

O dr. José Bezerra visitando a Escola Agrícola de Piracicaba, em companhia dos drs. Cândido Motta. Carlos 
Bofclho, José Carlos de Macedo Soares, José EJuardo de Macedo Soares. Macedo Soares hlho. 
Oscar da  Moita Mello e outras pessoas gradas. 

O dr. Condido Motta visitando o túmulo do dr Prudente de Moraes, em Piracicaba, por occasião de sua ex- 
cursão óquelia cidade. Estão em sua companhia os drs. José de Macedo Soares. Oscar da Motta Mello 
e Condido Motta  Júnior, estes últimos officiaes de gabinete do sr. secretario  da  Agricultura. 
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a Fldmen^o..  versus "S  Benío.. 

I 'OI a primeira vez este anno que a Floresta, o cam- 
* po ofíictal da Associação Paulista de Sporls Alhlc- 
íicos, leve uma verdadeira enchente. 
Pode dizer-se que a esfréa do campo 
foi na quinta-feira. Oe facto. as ar- 
chibancadas ficaram repleta? de se- 
nhorilos elegantes, senhoras e cava- 
lheiros. Nenhum torneio, nesta tem- 
porada, logrou obter aquella explen- 
dida assistência. Mas. não havia mo- 
tivo para extranhar. O malch que 
se annunciava. era dos mais impor- 
tantes. Os paulistas foram ao Rio 
seis vezes, conseguindo levantar cin- 
co empates e uma victoria. A der- 
rota, que se registrou, foi a do 5. 
Bento, que daqui partira desfalcado. 
O dio de 5. Pedro fora marcado 
para o return-mafch entre o club lo- 
cal e o Flamengo. Promoveu o a 
Associação dos Chronislos SpoHivos. 
revertendo em beneficio desta o pro- 
dueto da fesía. Posto se espelhasse 
por ahi, que a equipe visitante se 
apresentaria em campo sem os seus 
melhores elementos, a verdade é que 
o leam entrou completo, sem falta 
de nenhum jogador. O mesmo não 
aconteceu ao nosso, que se resenfiu da 
ausência de  Dias.   o  mais  habi!  dos 

numa bellissima escapada marca o primeiro ponto para 
os seus companheiros. No segundo balf-time. nova. 
decisiva avançada ameaçava o goal guardado por Ca- 
susa. Este sac do seu posto e ainda Hopkins envia 
um kkk que ia mansamente para a rede. quando Ncry 
o reba'e com a mão O penáífy, com que foi punida 
essa falia, ãrilo por Lagreco, o denodado capitão do 
5.   BenL.   regibirou  o  segundo  ponto  para    os   paulis- 

O Iccim lio Gymnasio 5.  tierilo*(dc S.fPaulo) que bafeu.o do Flamengo (tio Rio) 
por  dois   go<ils  a   zero 

O team  do   Platnengo que joiiou com  o do S.   Bento 

seus forwards. O jogo desenvolvido pelos doisanlagonis- 
tas íoi. sem exoggcro. admirável. O 5. Bento não 
dominou : entretanto, soube tirar partido de alguns 
defeitos de  seu  adversário.     Nestas condições, Hopkins. 

Ias. O Flamengo quiz reagir, mas 
a extraordinária resistência ofierect 
da por Lagreca e Burgos inutilizou 
os esforços do antagonista. F. assim. 
S. Paulo obteve mais uma victori<i 
sobre  o  Rio. 

A.  F. 

K 
 ss— 

Solidariedade jornalística 
fUM bello movimento de solida 

nedade. raro na epocha que 
atravessamos, deixaram collecfivamen 
te a redacção d "O Commercio de 
5. Paulo,, os nossos distinetos col- 
legas de imprensa Joaquim Morse. 
que exercia com reconhecida compe- 
tência o cargo de redactor-secretario 
daquella lolha. e seus dedicados com- 
panheiros Mario Guastini. Mario 
Reis. Pereira Lima. Álvaro Freire e 

Wenceslau  Arco c  íiexa. 

"A Cigarra.,   apresenta  a   esses   dignos moços os 
protestos da  mais alfa estima. 



O M.NI5TR0 DR. JOSÉ' BCZLRRA EM 5. PAULO- 

Bãnde/rânfes. 

fi 
m. 
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M5RENHÀD05 
nas sombrios sel- 
vas de Saborá e 
Cataguás. não 
temendo aventu- 

ras, arrosta.ido a morte, gira- 
dos pelo olmo sol da esperan- 
ça, caminhavam os bandeiran- 
tes. 

Com o pensamento fixo no 
ouro e nas riquesas que o 
nosso solo occulto secretomen- 
te no seio. iam os heroes o 
conquista dos incognosciveis 
fhesouros. maiores que os do 
grão Mogol. e que pareciam 
fugir-lhes á medida que dellcs 
se approximavam. como aquel- 
ie que Tontalo ambicionava 
para  saciar o fome. 

Assim seguiam os filhos 
de Pirafiningo. inicrnondo-se 
pelos inhospitas brenhos dos 
ieros vorazes, deixando de 
passagem o rio de sangue que 
i-^e chamou das Mortes e a es- 
trado marchetada de bogaris 
c   saudndes 

Que importo o que dei- 
xam pelo caminho, logrimo^ 
ou flores, vidos ou punhoes. 
si tão forte os atfroeem 
os minos hyperlrophicos de 
riquíssimos   thesouros ?! 

fi em bondeiros. rompen- 
do os espessos bosques pau- 
listas, caminhando sob as co- 
ricias da cahdo e oromotico 
viroçõo nos extensos campi- 
nos goyonos. pelos escarpas 
csrobrosas, sem trepidar, se- 
guiam os bendeiranles, guiados 
por um único pensamento — 
a riqueza e, uma só bússola 
— a esperanço. 

Arroiodos poijistas ! Ar- 
rojados filhos de minha ferra, 
arrojados bandeirantes, sou 
como  vós. 

Minha bandeira é um pu- 
nhado de  sonhos. 

Sou paulista, sou bandei- 
fe, e, sem esmorecer, acabo 
de encontrar o fhesouro pre- 
cioso num recanto isolado e 
occulto. 

Esse thesouro é o amor 
que irradia de um coroção 
poro me deslumbror a alma 
apaixonado. 

Pirsccoia.  Junho  de   1016 

ADALZIRA BITTENCOURT 

Photogrophas tiradas no Quartel do Luz durante o visito do dr. José Bezerro, 
ministro do Agricultura, que esteve recentemente em 5. Paulo, vendo-se: I — 
Os drs José Bezerro e Eioy Choves, tendo aos Iodos os drs. José Eduar- 
do de Macedo Soares, director do "Imparcial.., José Carlos de Macedo Soa- 
res e O^cor da Motto Mello, ofFiciol de gabinete do dr. Condido Moita, se- 
cretario do Agricultura de S. Paulo. 2—Inferiores e praças do Força Pu- 
blico lozendo exercícios no povilhõo de Gymnostico. ò — O dr. José Be- 
zerro assistindo oo desfilar  do Corpo de Cavallorio. 
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Prc.r. jo^rr WANCOLI F. 

Prof.   
José Wancolle 
ESTAMPANDO na 

capa do presenfe 
numero 05 rcfrafos das 
disfincfas pianistas Lú- 
cia Rranco da Silva e 
Nair de Carvalho, que 
obtiveram o primeiro 
prêmio — (medalha de 
ouro) — no Conserva- 
forio Dramalico c Mu- 
sical de S. Pauio. "A 
Cigarra„ cumpre um 
outro dever, publican- 

do também    a    pholo- 

medrtUiti de ouro conf( 
excmas. 'icnhorit<is Na 
Lúcia   lir,^^ d   iia   5ilva 

Vicente de Carvalho. 

COMO se sabe. o 
grande poeta bra- 

sileiro Vicente de Car- 
valho, que tem honra- 
do "A Cigarra., com 
a sua coilaboração per- 
manente, completou ha 
pouco cincoenta an- 
nos. a maior parte dos 
quaes consagrados com 
acrvsolado ardor ao 
serviço das artes, que 
tem opulentado com 
preciosas obras, dignas 
da immorlalidade a que 
já   estão  apontadas. 

Commcmorando es- 
te facto. um grupo de 
amigos e admiradores ; 
do glorioso auctor dos 
"Poemas e Canções., 
resolveu preslar-lheme- 
recida homenagem, of- 
ferecendo-lhe o busto 
em  bronze. 

Foi incumbido da 
execução do busto o 
eximio esculptor Wil- 
liam Zadig. que eslá 
fazendo um bellissimo 
trabalho. 

A entrega dar-se-á 
no dia   25 do corrente. 

A CIGARRA..  EM DESCALVADO 

- Drs. Oscar Ulson e José Peixe c uma sobrinha do dr. Carlos Alves Guima- 
rães, na Fazenda "5ertão»inhow em Descalvado. 2 — Casa de morada da fa- 
zenda "Serlãosinho.,  de propriedade do dr.  Carlos  Alves Guimarões. 

rida   pelo Conspr\alorm   nv 
r  de   Medeiros  Carvalhn   c 

raphia do conceituado 
professor José Wan- 

colle. que foi o mestre 
rompefene e conscien- 
cioso daqucllas artis- 
tas naqucllc importante 
estabelecimento de en- 
sino artisfico, onde as 
guiou com verdade iro 
carinho. 

O professor José 
Wancolle. que é natu- 
ral da Itália, ali estu- 
dou com o reputado 
maestro Prancisco 5i- 
monetti c formou-se. 

após um curso brilhan- 
fe. no Real Conserva- 
tório de Nápoles, en- 
tão dirigido pelo notá- 

vel maestro Giuseppe 
Martucci. 

Vindo para S. Pau- 
lo, o professor Wan- 
colle viu logo o seu 
valor premiado, sendo 
convidado pelo dr. Go- 
mes Cardim para exer- 
cer o cargo de lente 
cathedratico do Con- 

servatório, cargo que 
tem oecupado com ele- 
vada proficiência e 
muita modéstia. 
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PROCISSÃO   DF:     CORPUS CHR1STI. 

IN5TANTANF.OS firfldos especialmenfc pira "A Cigarra, durante a granje procissão de "Corpus Chrisli. 
realisada nesla capital. Em cima ; D. Duarte Leopoldo, arcebispo metropolitano, conduzindo, sob o Palüo. 
o  Sanlissimo  Sacramento,    hm  baixo :  o  multidão assistindo   á   cerimonia   da    bençam   na  esplanada  da Sé. 
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CYRO COSTA 
Hollanda 

(Volendem 191 ò) 

Moinhos!...    palpilações  de  \éla   ao  venlo. 
Ao  venlo   forte  do   largo   mar' 
Moinhos! Ouania anciedade! Ouetormenio! 
Que   vida   incerta!   yyrar...   gyrar... 

Abris  o  vôo  sobre  o  campo  e  as  casas, 
[i  ao   lusco   fusco   do  amanhecer. 
Já  o  espaço  encheis  do  frêmito  das  azas. 
E  ides  cantando,   moer . . .   moer . . . 

O    gyrasoes  phantasticos  florindo. 
Sob   o   da   nevoa   cerrado   veo. 
As   largas   pétalas  ao   vento  abrindo, 
A    luz   nostálgica   deste   céo! 

O    céo  llamengo,   plúmbeo  e  fugidio! 
0 prados   verdes'   O    paz   feliz' 
Mas  que  desolação   no   vento  frio! 
Quanta   saudade  do   meu   paiz! 

Pai/,  de  sol.  de  murmuras  cascatas, 
1 )e   noites   fulgidas,   Iropicaes. 
Onde  soluçam,   no   verdor das  matias. 
As  pombas  rolas  e  os  sabiás'... 

Moinhos ! —  phanlasmas brancos dos caminhos 
[Jei.xac   mandar-vos   o   meu   adeus ' . . . 
Quanta   saudade1   quanta'   moinhos'   moinhos' 
Dos   olhos  d tlla.   dos   sonhos   meus' 

Amores   meus'   —  6   brancos   moinhos. 
Aos   poucos   moendo  o   coração ' 
O  vento  passa...   accorda  os   ninhos... 
Os  sonhos  voam...   vêm  e  vão... 

Mas  quantas  urzes,   que  de  espinhos 
No  verde  bosque  oa   lllusão' 
Amores  meus'   —  ó  brancos  moinhos' 
Os   sonhos   voam...   vêm   e   vão... 

Quando,   ai  de  nós'  (ormos  velhinhos. 
Com  a   minha   mão   na  tua  mão. 
Quero   lembrar  nestes  caminhos. 
Os  sonhos  de  hoje.   ó  brancos  moinhos ! 
Sonhos  de  amor...   que  vêm  e  vão... 
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As Armas da Cidade 
rra/': 

ACHAM-SE  expostos  no  "hôlel.,    do   Conde   de 

Prales.    á    rua   Libero   Badaro.    trinta    e    um 

projccios  apresentados é  concorrência    aberta 

por  louvável  iniciativa   Jo sr.  dr. Washington Luis. pre- 

feito  municipal, para se creorem as armas desta Cidade, 

h"    a   primeira 

vezquc.no  Br„il.      .. A   C1GARRA       EM   BOTUCATU 
se tenta semelhan- 

te torneio. Islo con- 

siderado, e mais 

ainda o complexi- 

dade da sciencia 

heraidico, que só 

por Hiielfanlismo se 

pôde estudar no 

nosso século, a es- 

sa exposição nosdi- 

risíimos e. opesar 

de na maioria dos 

desenhos notarmos 

cincas, delia sahi- 

mos excellentemen- 

Ic surprchendidos 

pela boa compre- 

hensão e carinhosa 

acolhida que. no 

meio arfisfico pau- 

listano, (eve o no- 

bre tentativa desfa 

Municipalidade. 

infelizmente não 

nos    foi    dado    ler 

cenção : um brozão de cidade ha de ser de 

todo em todo local, puramente regional c 

não extensivo ao Eslado. ao Paíz. Ha, en- 

Ire esses frinía e um desenhos, brazões que 

melhor caberiam ao F.sfado de São Paulo 

que  ó  Cidade de   3ão Paulo. 

Entretanto, não quer isso dizer que não exista na 

exposição projecíos perfeitos na concepção c na obser- 

vância das regras da heráldico. Salientamos aqui os 

que  melhor   no»   impressionaram    na   demorada    visito 

que  fizemos.     São 

elles os de núme- 
ros: I. IO. Ift. 22. 
2 5.   ^2 e  36. 

E' uma opiniõo, 

apenas. A com- 

petente comrnissõo 

jul^ídora cabe ova- 

liar os idéas e os 

desenhos, esclare- 
cida pelfj leitura dos 

memoriaes. n, c 

com justa curiosi- 

dade que espera- 

mos o seu sábio 

verediefum. 

K. P. 

í- 

Grupo  de alumnas  da  tlscola  Normal  de  botucalú.  rectnltiiitnle 

inaugurada,  phofcgraphadas para   "À Cigarro» 

os memoriaes que 

acompanharam os 

projecíos para. por 

elles. fazermos uma 

idéa exacta dos de- 

senhos e expressar- 

mos o nosso juizo. 

Mas. logo ao pri- 

meiro relance, o 

deslise que na maio- 

ria dos projecíos notamos. íoi a inobservância de cer- 

tas regras da sciencia dos brazões. como sejam ; op- 

plicação do metal sobre metal, e esmalte sobre esmal- 

te, representação de figuras humanas, de corpo inteiro, 

no brazão. e de animaes e objeclos anli-heraldicos. 

como. por exemplo, corujas, torres da Estação do Luz. 

trens de ferro.  etc.     Outros ho  que  peccom pela con- 

kíedade de 
Concertos Clássicos 

GRAÇAS aos 

ingentes esfor- 

ços de seu di- 

gnissimo presiden- 

te, dr. Alonso Guo- 

yanoz da Fonseca, 

cujo sinceridode or- 

tistico muito admi- 

ramos, a Sociedade 

de Conce-los Clás- 

sicos voi prospe- 

rando sensivelmen- 

te, de modo o já 

poder proporcionar 

ao publico paulista 

excellentes saraus. com programmas de alto volor es- 

thefico e educativo. 

Para o dia 6 do corrente, loi organizado, no 

salão do Conservatório, móis um esplendido concerto, 

que despertou vivo in*eres5e entre os amadores 

da boa musica. O progromma. caprichosamente orga- 

nisodo.    comprehtnde   o    "Ouverture,   de   Egmond, de 
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-A BITOLA LARGA LM 5   CARLOS- 

Aspecto do  Idryo  da   Lbtavão,  de  5    i. arlos,  no dia  da  inaugurarão da biíola  larga que  vai  de Rio Claro 

équclla  cidade,  da  Companhia  Paulista  de Vias Férreas 

A  plafoforma  da estação de  S.  Carlos,  repleta de  povo.  a  chegada  do  trem  que inaugurou  a nova bifola 

da  Paulista—importante melhoramento com que acaba de ser dotada a (lorescenfe zona do Oeste 
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O MINISTRO DR. JOSÉ' BEZERRA EM 5.  PAULO. 

O tlr. José Bezerra, ministro da Àgricuitura, visiíanjo o Posfo Zoolechnico de Ribeirão Preto. Esfão ao seu 
lado os srs. drs. Carlos Botelho. José Eduardo de Macedo Soares. José Carlos de Macedo Soares. José 
F-dunrdo de  Macedo Soares Filho. Veiga Miranda e outras pessoas. 

O dr. José  Bezerra  na frente da machina da Paulista,  em companhia dos srs. drs.  Carlos  Botelho. José Carlos 
de Macedo Soares e José Eduardo de Macedo Soares 
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Beelhoven c n Primeiro Symphonia de Haydn, para 
orchcsfra o Primeiro Trio de Mendelssohn, para piano, 
violino  e  violoncello: e  outras   pecas. 

A  orcheslra será  rcgpda   pelo   maeslro   Paii-,owsky. 
de   nacionalidade  russa. 

CAÍM AF?D , N 

ficou um único, o qual havia comido os dezenove com- 
panheiros em  poucas  horas. 

Essa peta. chislosamenle narrada, encontrou mais 
a ceei taça o do que esperava o próprio autor. Foi re- 
petida po! todos os jornaes da Europa, passou para o 
novo mundo, donde regressou completamente revista e 
augmeníade. 

Mais tarde descobriu-se que era pela : todos ri- 
ram-se. e assim applicou se o nome de canard ou 
pato  ás  noticias inverosimeis dos  jornaes. 

O vocábulo francez canard. que hoje se emprega 
para caraclerisar as petas que os jornaes e os 
polificos procuram impingir aos crédulos leitores 

e eleilores. gignifica paio. no sentido Iifferal. Qual a 
etymoiogia dessa palavra no sentido f'gurado em que 
hoje a usamos ? Eis aqui a mais geralmente recebida. 

Um jornalista belga, querendo mostrar que a ima- 
ginação dos seus conterrâneos levava de vencida as 
phantasias írancezas, publicou um artigo, narrando al- 
gumas pretensas experiências acerca da espantosa vo- 
racidade do pato. Depois de reunidos vinte desses vo- 
láteis (dizia o jornalista belga) cortou-se um delles em 
postas e os outros o comeram com sofreguidão. Cor- 
lou-se  um   segundo,     que  leve  a  mesma  sorte ;    e     só 

NO FÓRUM rara 

Disculia-se uma causa que andava nos fribunaes 
ha uns oitenta annos. O advogado de uma das partes 
tomando  a   palavra : 

— Para que o dignissimo juiz se compenetre bem 
da importância desla questão, bastará lembrar-se da 
sua aníiguiiiade e saber que tanto meu avô. como meu 
pae e como eu. temos vivido e morrido com esta cau- 
sa   entre   as  mãos. 

O   presidente   interrompendo-o : 
— Pois senhor advogado, que Deus tenha a alma 

de  todos em descanço. 
E  mandou  passar a  outra   causa, 

H BuEtra Européa 1 
o 

Os chefes das nações con ílagrad as    ensaian do 



üiCli arra. 

^ueiro. regressou cm (rem 
especial c nessa mesma 
noite partiu para o Rio. 

Chama-se a isto apro- 
veitar o tempo em coisos 
ufeis. À despeifo de ser 
uma visito de obscrvção 
fi "vol doiseau^ regressa 
o ministro ó Capital Fecc- 
rai já com outra impressão, 
mais completa e real dos 
apparelhos da nosso in- 
dustria e dos oplidões do 
paulista na ^rande^; obra 
do trabalho. 

a  

O MINISTRO DR   JOSÉ   BEZERRA EM 5. PAULO. 

"Ti 

BEATRIZ  POMPEU 

Tem sido muito visita- 
do, merecendo ^rondes elo- 
gios dos entendidos, a ex- 
posição da talentosa pin- 
tora paulista Senhortfa 
íieotriz Pompeu. instollo- 
da no salão do Centro de 
Philosophia e Letras, no 
largo  de  S,   Bento. 

I oram adijuindos vários 
trabalhos entre os que mais 
se apreciaram na interes- 
sante collec(,ão exposta 
pela distmeta ortisto. cujo 
e xcel le n f e temperamento 
transparece através de um 
punhado de telas compro- 
vadoro? de seus esforços 
e dos seus conhecimentos 
lechnicos. 

Irmãos VILLARtS BARBOSA 

A bello exposição dos 
irmão» Mario e Dario Vil- 
lares Òarboso continua o 
íittrahir grande numero de 
visitantes. 

A tombola de seus qua- 
dros despertou vivo inte- 
resse, tendo já sido pos- 
sados perto de oitocentos 
bilhetes. 

— O dr. José Bezerra visitando o F.ngenhoide Assucar.^em^Piradcaba. em t ompanhia do dr. 
Cândido Motta. Vêem-se também, ao lado. os drs. Carlos Bo'elho. Jost- de Macedo Soares, 
José Eduardo de Macedo Soares. José Carlos de Macedo Soares. Oscar da Moita Mello. 
Cindido Motla Júnior c outras pessoas gradas. 2 A comitiva oITicial na estadão Sania Ve- 
ndiana. Eslão na plataforma do comboio da Paulista os drs. José Bezerra e Cândido Motla. 
3 —\ comiliva percorrendo as dependências do Engenho de  Piracicaba. 



•A Cigarra 

O ministro dr. Josc Bezerra 

em S. Pa u/o.         ,,  

í\ AO é ncnhunifl novidade o dizer-se que cslcve em 
^ ^ ^S. Paulo e honrou com a sua visita alguns dos 
liepnrtamentos da administração publica bem como os 
matadouros e fn^onlicos de barretos e de Ososco. o sr. 
dr, José   bezerra,    ministro da   Agricultura. 

A viagem de 5. E\cia. a 5. Paulo foi de curta 
demora. Ainda assim o sr. ministro teve enseio de ava- 
liar o é que a zona de Oeste, que atravessou cm dircc- 
ção  a   Kibeirão   Prelo,   onde   na   manhã de   21    do   mez 

n Posto Zoofechmco onde ê rigorosamente selecciona- 
do o iíndo caracú. Dalh seguiu 5. h\cia. para Santo 
barbara, cujo engenho centrai de assucar admirou, 
qualiíicando-o como uma das mais modernas e comple- 
tas installações do paiz. A noite, em Campinas a Com- 
panhia Paulista de hstradas de Ferro offercceu ao nos- 
so iIlustre hospede um explcndido banquete, cm que 
foram   trocados os   mais  amistosos   brindes. 

Acompanhado do Superintendente da Fisirada de 
Ferro Sorocabana. o ministro partiu no dia 25 para 
Piracicaba, tendo visitado detidamente as usinas do 
Companhia Sucrcne bem como as de Porto'Feliz. Na- 
queüa cidade ribeirinha não se esqueceu S. Excia. de 
prestar uma homenagem á memória do grande paulisla 
Prudente  de   Moraes,  visitando   o seu   túmulo,    teiegra- 

O dr .losé bezerra, ministro da Agricultura, visitando o dr Cândido Motta. secretario da Agricultura de 5, 
Paulo, em seu gabinete. Da esquerda para a direita: drs. José Bezerra. Cândido Motta e F.ugenio Le- 
lèvre.  director da   Secretaria  da  Agricultura. 

fmdo visitou o posto zootechnico daqueila cidade, ve- 
rificando desde logo a utilidade desse estabelecimen- 
to Depois partiu para Síinfa Veridiana. onde o aguar- 
dava o sr. Cândido Motta. secretario da Agricultura, 
leve o sr. ministro, nessa magnífica propriedade do sr. 
dr. Antônio Prado, opporfunidade de ver o explendido 
rebanho de Ked Palled e as ínstallaçÕes para o bene- 
liciamento  do  café. 

F.tn  Nova Qdes^a  visitou o sr.  dr.    José  bezerra 

phando em seguida ao deputado paulista Prudente de 
Moraes Filho. Em automóvel íez o circuito da zona e 
foi  depois  visitar  a   Viüa   Ralfard. 

Em 26 o ministro já se achava de novo na capi- 
tal. Assistiu aqui aos exercicios da Força Publica, vi- 
sitou alguns estabelecimentos industriaes. jantou com o 
sr. Presidente do Estado e visitou o Jardim da Ac- 
climação Em 27 visitou a Escola Profissional do Mi- 
nistério,   partiu  para   o  Guarujá    pela   Estrada do Ver- 

venda    nas    boas     CASAS    D£.    FERRAGENS 
[NICOS DEPOSITÁRIOS   EM  TODO   O   BRAZIL:   A.  DE 

AZEVEVEDO  & C. ~ RUA DIREITA. 20  (SOBR ) 

CAIXA. 409: TELEPH. 5393;   END. TEL.  "DOURO..: 5  PAULO 

u 
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As flores de- 
sapparecidas 

(Pura   "A   Cigarra.. ) 

5 antigos conheciam 
lores que nós não 

conhecemos, Po r a m 
por isso mais felizes 
que nós. De muitas 
flores que existiram 

tino nos reslo hoje senüio alguma va- 
^n nolicia conservada na lenda ou 
uma menção ligeira feita por Plínio 
ou por um ou oulro ihaumalur^o da 
Ldode-Media. 

A natureza, suppnm.ndo-as. pri- 
vando-nos dellos. qu z. decerto, cas- 
tigar-nos pela*. Uitas que vem pra- 
ticando, desde séculos, a humanidade, 
e de que. h^je. somos tão culpados 
como do peecado inicial dos nossos 
pães edênicos, Mas a consciência 
divma parece que é feita dos mes- 
mos elementos de que se compõe a 
consciência humana, isto é. de injus- 
ti(,o,  de  crueldade  e de incoherencia, 

Onde estão essas flores ? Perde- 
ram se de todo- Inutilmente o homem 
as buscaria hoje otrnvez de todos os 
continentes, sondan Io cryptas e bos- 
ques maccessos. l.nlcnto, cilas existi- 
ram. vivazes de colorido, estontean- 
tes dt perfume, e o que é para es- 
pantar mais sonoras que o fraufa de 
Wehbeo que sonoriso os versos de 
Virjlilio 

Onde  está a   "coracesia„ .a   que 
se  refere    Pvthagoros.    o   symbohsla 
dos "Versos Áureos..? A "coracesia... 
gelava  a a^ua  em que    se  mergulha- 
va.    I.   uma  tristeza  pensar que nes- 
tes  tem DOS industriaes que atravessa- 
mos,  quando    queremos    "irapper„   o 
nosso   "champo^ne„     á    hora 
da  refeição,   precisamos   mis- 
furol-a  com  um pouco de ^e- 
lo artificial,   cheio   de    ácidos 
chi micos   que    lhe    alteram    o 
sabor e   nos compromettem a 
saúde. 

fim  que   crypfa   misterioso 
de  continente  ainda   não   des- / 
coberto  se  esconde  a "oepro- / 
xis...  que   alguns   povos anti- \ 
^os cultivavam ?      A    "oepro- \ 
xis., inflammava-se ao contacfo 
dos dedos. 5e essa flor ain- 
da existisse,   a   invenção   dos 

phosphoros constituiria apenas uma 
demonstração scientifica sem nenhum 
resultado pratico para as nossas ne- 
cessidades. Oe facto, para que com- 
prciriamos phosphoros em caixas se 
possuíssemos flores mflammaveis em 
nossos  jardins ? 

Nenhum de vós. que me ledes, 
conhece, por certo, o «baaras*. esse 
ei no embalsamado das florestas do 
Líbano. Vós não o conheceis. nem 
eu também, cuja ignorância é tão es- 
pessa como o vossa. Pois o histo- 
riador Joseph. de cuja veracidade 
ninguém pode duvidar, narra que o 
lon^o caule, do baaras se accendia 
por si mesmo á noite, e ardia até 
ao amanhecer    sem  se   consumir.    O 

problema da luz é um problema que 
ainda não teve solução. 5i possuís- 
semos essa tlor. dispensaríamos a 
lâmpada electrica. o bico de gaz. o 
pavio da vela e o morrão do can- 
dieiro. Os nossos jardins seriam mais 
claros que as praças publicas em 
noites de   luminária- 

Esposos,    que   lestimaes   a  vossa 
esterilidade,  e olhaes com    inveja os 
lares alheios cheios da   bulha e choro 
tias creanças :   velhos,  que   rememo- 
raes os vossos víctorios de amor co- 
lhidos    na   remoto    mocidode.    como 
serieis  felizes se    possuisseis  um  i^o- 
Ihínho apenas do famoso   "dudaim.. ' 
Flssa planta  tornava fecundos os ven- 
tres estéreis, e prolongava, tornando-ri 

imjerecivel. a mocidade. Des 
síraçadamente  o   "dudaim.   só 
vicejava, cheio de seiva  e de 
promessas, nos   livros  hebrai- 
cos . . . 

\ O   "Àchemvs„ tinha o dom 
x de afugentar todos quantos lhe 
» tocavam      Neste  momento em 

/ que a   Allemonho   conflagrou 
o mundo, essa planta seria de 
uma utilidade imprescindiveí 
Si os belgas, em vez de cons- 
truir fortalezas ao longo das 
suas fronteiras, se contentas- 
sem de cercal-as com jardins 
de "achemys„ os allemãf s 

não teriam dodo um pas«o paro M 
frente   e  recuariam detrotedos ! 

As **nepeuthes„ tinhem a proprie- 
dade de fazer esquecer as maguo^. 
O "moly.. ao contrario, possuía a 
virtude de dar vide ás lembranças 
esquecidas. Orce deu de beber for 
tes doses de nepeuthés aos compa- 
nheiros de l lysseí. Flste curou-os, 
fazendo-os tragar, como ontidoto, al- 
guns  goles de  Woly. 

Não olvidemos o "sylphÍon_. No 
epocho da suo floroção, esto planta 
diMillova uma resino preciosa, que. 
secca e reduzido a pó. curava todes 
os males. E Plinio quem nol-o as- 
seguro. Cyrene era a cidade onde 
se  cultivovo  esse   remédio   precioso. 

César, apossando-^e de Cyrene. 
abaniionou aos seus --ubalternos o 
lhesouro   publico,    conservando   paro 
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AS MULHERES. O MINISTRO   DR. JOSÉ' BEZERRA EM S. PAULO 

5 "^ O  lie  Almeida    Garrei    os   .se- 
guintes conceitos sobre a mulher: 

"Ha três espécies de mulheres 
nesle mundo : a mulher que se admi- 
ra a mulher que se deseja c a mu- 
lher   que   se   ama. 

A bellezo. o espinío. a iírai,fl. os 
dotes da alma e do corpo, ^eftm íI 
fnl"Mrf (.ão. 

I, erta lorma. certo tr volupluoso, 
criam  o debejo. 

O que produz o amor não ^c 
sabe : ê tudo isto. ás vezes, é mais 
do  que   isto,   não   ê   nada   disto. 

Não sei porque é. mas sei que se 
pode admirar uma mulher sem a dc- 
se)or. que se pode dese)al-a sem a 
amar. 

O amor não esta derinido. nem o 
pode ser nunca o amor verdadeiro. 
que as outras  cousas  não  são   issc. 

on^ O 

Doutrina   do  Pcrdêo. 

r"" 15 como o Padre Antônio Vieira 
*—■■ te exprime em relação á Dou- 
trina   do   Perdão : 

"Amo o leu inimigo, porque elie 
é o executor da divina justiça para 
castigar a lua soberba, ou ministro 
da tua Providencia para excitar a 
tua consciência. 

Ama o leu inimigo, porque Deus 
pprdôa. e mais perdoa elle da me- 
n^r offensa, do que nós ao ódio de 
t  do  o  mundo   nos maiores aggravos. 

Ama a teu inimigo, porque as 
settas do seu ódio, se as recebes 
com outro ódio. são de ferro, e se 
ihe respondes com amor, são de 
ouro. 

Ama a teu inimigo, porque me- 
lhor é a paz que a guerra, e nessa 
guerra a victoria é fraqueza e o ficar 
vencido,  triumpho. 

Ama a teu inimigo, porque elle em 
le querer mal parece-se com o de- 
mônio, e tu em lhe querer bem pa- 
reces-te com Deus,. 

1 — A chegada do dr. José bezerra e sua comitiva á estação 
dos Frigorificos, em Barrctos. 2 — Partida da Fazenda S. Mar- 
linho para Ribeirão Preto. 3 — Visita ao ferreiro de café da 
Fazenda   S.  Martinho. 

— Pôde a senhora dizer-me por- 
qucArazão Deus creou antes o ho- 
mem  que  a  mulher ? 

— Porque antes de jexecutar- 
se uma obra prima, é indispen- 
sável  fazer  um  borrão !... 
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CLUB 
■■A  Cf GARRA.. 

DO 
OROSEGUEM    tom    ur.ia 

animarão cada vez maior 
as reuniões eleiíflnfes do Club 

A Cigarra... íuntiado nesta 
' ^pilai por dislmcías «rnhoi i- 
t'is e cavalheiros de fina so- 
i icdade  paulista. 

A ultima lesta, realizada 
no Parque Ànlorctica. allra- 
h.u avulfado numero de íami- 
l as c repo/es c correu com 
^ rdadero cnlnusiasmo. de 
uuatro lioras da tarde ás no- 
ve da noite. Após o serviço 
de chá e café com blscoutos 
< licores, deu-se começo ás 
ii ancas, «endo mnuaieros os 
i'irrs que deslisaram no pit- 
t 'resco caramant hão do Por- 
i, ir. ao som de deliciosas vol- 
^as,  one-steps.  lanços,  etc. 

A Liiíhl íez trniesírir bon- 
des extraordinários durante as 
horas do lesta, o que facili- 
t m o transporte dos sócios 
do prospero club. qur tanto 
-uccesso tem alcan^aiio graças 
aos  esforços  de  seus direclo 

FESTA CAMPESTRE 

Commissão^orLíanisadora de  um   pic-nic  realisodo   no   Parque do Jabaquara, 
vendo-se. da  esquerdo para  a  direito :  senhoritos Leonora Mirando. Isau- 
ra   Zonordine.   Nalcia   1'erreira dos  Santos.   Eurydice   Ferreiro.   Conceição 

J^     Aymberé;   e   os   srs.   Álvaro   Borboso,    Asdrubol    Ferreiro dos  Santo? e 
Golma  Beeck, 

A  Ft^TA DO   -TIETÊ- 

Mais  uma  photographio tirado especiolmente   poro    "A  Cigarra»  durante 
a  ultima   festa  reolisada pelo "Cljb  de Regatas Tielc„. na   Ponte Grande 

res e de um decidido grupo 
de senhontos que os ouxiliom 
no sua svmpathica tarefa de 
dotar S. Paulo de uma socie- 
dode onde as famílias se pos- 
som  verdadeiramente   divertir. 

A oroximo reunião do Club 
"A Cigarro., dor-se-ó nos lu- 
xuosos solões do "Trianon_. 
do Belvedere da Avenida Pou- 
listo, o que vole dizer que el- 
ia   terá   um  suecesso  colossal. 

Damos cm seguida os no- 
mes que conseguimos obter 
entre os que estiveram pre- 
sentes á ultima festa do Club 
"A Cigarra.„ no Parque An- 
!arctica. 

Senhoras: Carlos Corrêa 
Vasques. dr. Aurélio Diniz. 
José do Cunho Freire. Do- 
mingos da Rocha. Buorque 
Penteodo. Poyores. Costa. 
Penteado Proenzo. Ferreira da 
Rosa. Manoel Guedes. Catto 
Preto. Jordim. Assis Pocheco, 
Cunho Rocho. Normonton. 
Norris. Cordoso,  Souza Ara- 
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si, tão somenlc e\ provisão de "5yl- 
phion.. que fazia parle do dilo the- 
souro, como uma das maiores pre- 
ciosidades. 

Lembremos aos gasfronomos o 
•borohmey ■ tsta flor tinha a con- 
formação perfeita de um cordeiro 
Coberta por uma pennu^em branca, 
eila repousava sobre quolro hastes. 
Suas    folhas    lanozas.    formavam     as 

Os antigos possuíam lambem a 
flor que  eternisava  os  amores! 

A flor que provoca a alegria: os 
modernos crêem ser desta flor. de 
que   se   exfrahe  o    "hascbiscb.» 

A flor que cantava existia ainda 
na   Fidade  Media. 

Alberto, o Grande, afíirmava lel-a 
ouvido. Ourante as noites serenas e 
calmas do estio.   em   meio do  silencio 

Muífas vezes o Roxinol tentou 
sobrepujar a *mandragora.' porém 
era por sua vez presa do inevitável 
e mysfenoso encanto. O seu frinado 
tornava-se mais languido. a sua voz 
mais fraca, e aíinal caiava-se. e era 
todo  ouvidos  para  a  sua  rival. 

A voz da •mandragora.» dava 
felicidade, a quem a ouvisse. £, pn- 
ra   sempre o  seu echo permanecia  nos 

P' 

Q "RamEm m^sleriaBD,, 

Uma   corrente    ' medi um nica.,   de   primeira  ordem 

orelhas e a cauda. A minima inci- 
são da chaga dolente, escapava-se 
um liquido rubro, que parecia sangue : 
percebia-se então, a polpa rosada e 
santíuinolen'a como a própria carne. 
Posta junto a qualquer lume, des- 
prendia-se desta llõr original, um aro- 
ma exquisifo e apetecedor, de um per- 
niz   assado I 

Ao menos nessa região adorável, 
aonde crescia o •brohmey.» o vian- 
daníe  não   necessitava   de  provisões. 

profundo da Natureza, ouvia-se re- 
pentinamente vibrar uma voz, pura e 
harmoniosa, que ascendia ao Céo. 
como   um echo divino I 

Era a -Mandragora.» que canta- 
va  o  seu   Nocturno  melancólico! 

Aquelles que tinham a ventura de 
a ouvir, sentiam-se presa de uma 
emoção inexprimivel. O coração pal- 
pifava-lhes em doces pulsações, e la- 
grirms eternecidas e quentes, hume- 
deciam-lhes os olhos ! 

ouvidos,  e  para ser 
no  coração! 

ipre se   ms falia 

uto.    Junho.   IQIO 

ATHALIA BIANCHI BET0LD1 

— Qje  edade  fens.   Sophia ? 
- Que  te importa ?    A   gente lem 

edade que   parece  ler .. 
— Pois olha.  julgava-le mais nova. 
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Como se namora na 

Hollanda. 

VIDA  SOCIAL 

m 
AMolirtnJn é um dos poi- 

zes que tneihor conser- 
vam e observam os su- 

as tradií.ões e os seus anti- 
gos coslumes. Lm dos mais 
(intigos e curiosos é o dos 
"domingos de nanioror„. São 
esles domingos os quatro de 
Novembro, que fecm os no- 
mes de domingo <lr revista. 
tle*decisão, de ncquisição e 
t/e posse. 

No domingo de revisfa. 
é costume, ao sair do egrejo. 
"pporecerem no passeio todas 
ns jovens cesadoiras que não 
lêem noivo, e todos os rapa- 
zes que desejam noiva. Umos 
e outros não podem íolor-sc ;' 
olham-se. sorriem-se. e nada 
mais. Cada rapaz elege in 
menie a que é mais do seu 
nqrado. se c que a encontra. 
e durante a semana seguinte 
pode ir-se informando dos an- 
tecedenles da rapariga, das 
suas condições de vido e do 
seu   genio. 

No domingo seguinte, ou 
domingo da decisão, cada jo- 
ven do sexo forte, quando 
chega ao passeio a sua elei- 
ta, opproximo-se delia corfez- 
menle e foz a sua declaração. 
A rapariga não pode pedir 
temno para pensar ; deve res- 
ponder immedlatamente, e. no 
íillirmolivo, começa o namoro 
ás escondidas dos   pães. 

5e durante a semana os 
dois namorados íicam eguai- 
menle satisfeitos do passo que 
acobom de dar. no domingo 
de ocquisição pedem o con- 
sentimento dos pães da don- 
zelto. e, no outro domingo. 
dia do posse, opporecem já 
corno   noivos  officioes 

Pode este systhemo de na- 
morar parecer pouco poetioo. 
mas não deixo de ser mclho- 
dico . . . 

O O 

— Gosta de pbologrophio. 
minlio  senhora? 

— Muitíssimo, t paro mim 
um   <-iiconIo. 

Dá-me o prazer de me 
mostrar algumas das que tem 
íeito ? 

— Não. eu de photogra- 
phia não ententío nida. Digo 
que é um encanto, porque 
meu mando posso dias intei- 
ros  mettido  na    comora  escu- 

A rxcma.scnhonla   FlLtlINtiA   FERRAZ,   dilema   Hlha   do 
sr.   coronel   João   Ferrai 

Lm   insídrtlaneo tirado  na prfoi/se do Jockey-Club Paulistano 

O   F-IASCO.   G 

BIANCOLETT1. celebreac- 
tor italiano, desempenha- 
va, numa peça muito em 

voga no seu fempo. um pa- 
pel de que fazio porte um 
lon^o monólogo, cuja interpre- 
tação elle variava constante- 
mente, introduzindo-lhe de ca- 
da vez novos  effeitos cômicos. 

Lma noite bioncoletti, fro- 
zia'na mão uma garrafa/7/a.sco^ 
e sobre isso foi orchitetfondo 
as suas allusões e chistes de 
improviso. Mas. ou fosse por- 
que o objecto se não pres- 
tasse, ou porque a veia cô- 
mica falhasse daquella vez, o 
que é cedo é que não con- 
seguiu ter graça e o publico 
ficou impassivcl como quem 
está assistindo a uma semsa- 
boria   monumental. 

Então o artista, furioso, 
arremessou o garrafa oo chão. 
exclamando : 

— Por lua causo fiz fi- 
gura   de  bruto I 

O publico, desta vez riu. 
mas ...   de  troça. 

Desde então, quando qual- 
quer actor não agradava dizia- 
se : — Temos fiesco\ -— Dahi 
o origem do expressão pro- 
verbiol   —  fozer fiasco. 

AS CORES NO. . .   AMOR. 

Trecho de uma corto amr- 
roso : 

"Querido Sophio.— Ho 
três onnos. quando pilo pri- 
meiro vez te vi. eu ero bron- 
co como o neve. Tonto pos- 
sei oo sol do verão para te 
avistar que me fiz moreno 
Os teus desdens me fizeram 
còror. Os frios do inverno. 
quondo nem o neve me conti- 
nho poro te olhor otrovezdas 
tuos vidroços. me tornaram 
roxo. Para te possuir, vejo- 
me azul. À tuo indiffert-nç->. 
os teus desprezes, me produ- 
zem    msomnios.    íastio   c   in- 



fàr. .a* a r ra . - i;l 

nliíi. >viu/n \'.t.>Hu:lo, AH.U, .. i 
Queiroz. Alves Uma, Olivei- 
ra   c   outras. 

Sfiihonlas : Conceição, 
l.ouriit-s e Lvangelitia Cardo- 
so, (vanüclina. Cecília, He- 
lena e Manna da C uníia Frei- 
re, Genny Viuller. Celica Pm- 
'o, Wachado. Isabel \ ci^ja, 
lr-fu r na Jardim, C i ra z i e i I a 
\oimanton Catta Preta. Guio- 
mar e Noemia Guedes, l.lisi- 
iiíia \'eii3a, C acilda de Olivei- 
ra. Alice. L ürmen c Wana 
Cosia Adelaide Guedes. Ol- 
^n e tiildn Norns. Mana An- 
lonia. rudfxia t- Albertina Ko- 
^ ha. Aaida e Soenis Arrudfi. 
\Aaria de Lourdes c .Wana da 
l andelarm Dmiz. i^cnleado 
P renza. Mana de I^ourdes 
Assis Píiihet-o. Lucilln Kocha. 
>cítíih \ asques. .luquinhn Gal- 
vão. Svlvia e Ol^ja herreira 
da Rosa. .Wana huarque, 
L armen e Mana Povares. Au- 
'ora c Guidice Ávila. Dulce 
Penteado. Branca de Azeve- 
do. Kibeiro da Lu/. I haide e 
Marina de Castro. Bebê e 
Maria Carri|o. Mtina Peilosa 
e   outras 

Senhores: drs. Quirino 
OuaMieii. Alcântara c Silva. 
Pnulo    I.ima     Corrêa.     C «rios 

AKTPS E ARTISTAS- 

■\f)}ârd., o yran pescador trabalho do talentoso 
eseu 1 pior paulista Irancisco Leoptildo e Silva, 
que   fez   grande   suecesso  em   Koma- 

de Moraes Andrade. Morei- 
ra dn Silva \ icfor Mercado. 
Ddmasceno de Carvíilho. Ar- 
mando Diniz. Domingos dn 
Kochi. Oswaldo Dantas. Ke- 
n<ito Dantas   Kihouias.   1 heo- 

A  graciosa  senhorila 
Escola Soniidl  de 

.AIDA  Cl STARI,   applicadd 
3-   fíiulo,   desando  as  férias f5a.: 

O   RI30 

Um sábio al'enião preten- 
de reconhecer o caracter das 
pessoas pela entoarão do riso. 

Segundo eile diz. as pes- 
soas que. quando riem. dei- 
xam ouvir de preferencia a 
vo^jal a, são de caracter fran- 
co  e  leal.   mas volúvel. 

Àquellas em cujo riso pre- 
domina o e, são lleugmaticas 
e melancólicas. As que riem 
erm /.   são ingênuas,  serviça- 

philo Payé de Sou/a Carva- 
lho, José de Nogueira, srs. 
Luiz Aranpe Sucupira, C ar- 
los Nielsen. Kaul \\cirlins 
Bonilhfi. AíTonso Lerreira da 
Kosa, Nilo (^ . de Menezes. 
Carlos Galvão \ asques. Kaul 
Mesquita. An^mo Conceição. 
Luiz Conceição, Moacyr de 
Azevedo. Paulo Anhaia. Lia- 
vio Kodngucs, Elpidio Gomes, 
Jarbas Aratangv, t, lovis Ara- 
ta ngy. Mario Cotrrm. Mano 
M irlins. C lementTio de Cas- 
tro. Mano de Paula Leite, 
Luiz Levy, Carlos Craig. An- 
tônio Nogueira. Joaquim de 
Almeida Pinto. Waldcmar de 
Barros. Paulo Cosfa. Fernnn- 
do de Almeida Pmdo. Pnulo 
Lerraz. Artíiur Soter. Sfiul 
Jardim. Paulo Ferraz de Mes- 
quita, José de Cotnm, Paulo 
Cotnm. hlias Alves Lima. 
Pl.nio Adanis. Francisco C in- 
tra de Paula, Joaquim Cintra 
Júnior. Ary de Souza C arva- 
Iho. Gualberto de Oliveira. 
Jorge Kabello de Aguiar Vai 
lun. Cyro Cosfa. José Ki- 
beiro da Luz. Cyro Leite. Vic- 
tor Wloss. Plínio de Toledo. 
I mberto Katfo. Fausto Bor- 
ges. Jonathas Monteiro. Gual- 
berto Guimarães. Mario de 
Moraes  Andrade   e outros. 

As inscripçÕes continuam 
abertas na sede do Club. Lar- 
go de Santa Cecília n. 10. 
telephonc  n.   lft5Q. 

A próxima festa serú no 
dia 1 5 de julho próximo, co- 
mo dissemos, no " Frianon... 
do   Belvedere. 

es, ümidas e indecisas. F. é 
esse. em geral, o riso das 
creanças. 

O riso em que predomina 
o o, denota sentimentos no- 
bres, magnitude c inteireza de 
caracter. 

O sábio allemão declara- 
se contra os que riem em u. 
porque assim se riem os fal- 
sos, os frahidores e misanfhro- 
pos. 

Em que se enfreleem os 
sábios! 
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quietat, ôcs, (]uc me lortiam 
rtniarcllo tomo uma cidro. . 
Ai. Sopiiid ' 3i rhcyo íI trr 
a ncoFiir/i iio um ofíiquc tlc 
rholtTfi morbus, o teu amor 
ifvaríí á sepultura uma com- 
pleta   caivn   de   tintai I ,. 

♦ ♦ ♦ 

Porque foi um desasfre 

o casamento delle ? 
PJIe entendia que o.s Mlios 

era m   u m   embaraí, o. 
filie fez tudo quanto era 

tôrle  antes do  casamento. 
tllie nunca falou de seus 

negócios   a   sua   muiíier. 
fJle nunca íeve tempo de 

ir a parte alguma com sua 
mullier. 

[Jle dava dinheiro a sua 
mulher como se fosse a uma 
criada, 

filie olíiavo para sua mu- 
lher como para um ser iníe- 
rtor. 

filie considerou sua mulher 
lão *õ como uma governante 
barata. 

filie  nunca   sonhou   que   o 

:.**. "A Cigarra , 

A CIGARRA..  EM CASA BRANCA 

O  carro  da   Cruz  Vermelha,  do  sr.  Ànysio  baplista  de   Mello,  premiado 
em  uma  festa á   phantasia  realisada  em  Casa   firanca 

casamento tivesse dois lados 
eyuaes. 

Nunca lhe passou pela 
idéa. que uma esposa mere- 
cesse louvores ou comprimen- 
tos. 

hlle linha uma ordem de 
maneiras para casa e oufra 
para  o  mundo. 

clie nunca mais se impor- 
tou   com   o  seu   aspecto    pes- 

 vv  
soa!  depois do  casamento, 

filie  entendia  que sua mu 
ther   devia    empregar   lodo  o 
tempo  no  governo da  casa. 

Elle casou com um ideal 
e ficou desapontado .quando 
lhe   encontrou   realidades. 

Elle tratou sua mulher co- 
mo não ousaria tratar nenhu- 
ma   outra. 

A   família   do   Bocage 

O dr. Ezeijiiiel Ubdtubfl, autor de imporlânles trabollius -.<» 
bre Pecuorii» e que diabd dr regressar do Kio da Piold 
onde  esteve era misàão   do   Governo  de   S.   Paulo 

MANUEL Maria Barbosa 
du Bocoge nasceu em 
Setúbal, aos 1 5 de Se- 

tembro de 1765. Seu pae. 
bacharel em cannones e lam- 
bem poeta, chamava-se José 
Luiz Soares de Barbosa e era 
casado com d. Morianna Joa- 
quina Lstof du Bocage. se- 
nhora muilo iliustre e degran- 
des  prendas literárias. 

O tronco dos Boca^es 
vem de um proprietário de 
Gherburgo. na Normandia. 
chamado Antônio Le Doux du 
bocage. que chegou a vlce- 
almirante da marinha portu- 
gueza. 

Uma das tias de Bocage. 
d. Marianna Lpage. foi uma 
poetisa distmcla. muilo louva- 
da por Voltaire. Assim lam- 
bem um seu irmão, Gil Fran- 
cisco Barbosa du Bocage, foi. 
como seu pae. poeta e juris- 
consulfo. c das quatro suas 
irmans. a de nome Maria 
Faria Francisca lambem foi 
poetisa. 

Manuel Maria foi o que 
mais se distinguiu entre to- 
dos e, apenas com oito annos 
de edade. já procurava res- 
ponder ás perguntas que lhe 
íaziam com palavras que ri- 
massem. 
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pela minhi imngrnoção. nesse mús- 
culo snbl'me óe onde irradiam iodes 
as manrfcstaçôes de amor e de ami- 
zade, foram selecionadas e d>stri- 
buídas da maneiro segainie : — Açu- 
cena — Mlle. Maria Moraes Barras, 
por seu amor extremado pelas vir- 
tudes chrislãs: — Angélica — Mlle. 
Heloísa Ribeiro, pelo indifferenfismo 
profundo, que vota ás futilidades do 
mundo; — Aríemisa, —Mlle. Sarah 
Mesquita, por sua paixão riolenla 
pela França gloriosa de todos os 
tempos: — Cravo Bronco — Mlle. 
Maria Augusta Porto, pela docilida- 
de que transparece na sua pbysiono- 
mia de seduetora oriental; — Cry- 
santhcmo. — Mlle. Marina Sabino, 
pelo triumpho obtido no baile dos 
pierrots, do ultimo sabbado de al- 
leluia : — Dolia — Mlle. M. Lniza 
Itapura de Miranda, pela belleza de 
seu olhar e pela candidez de sua 
alma ; — Edelvrisse — Mlle. Ma- 
rina Vieira de Carvalho, pela ma- 
neira gentil, porque sabe consolar 
suas mnumrras amiguinhas; — Epo- 
me/a — Mlle. Odila Sara Fonseca, 
pela nuvem de mysterio, que envolve 
toda a sua phy«ionomia : — Flor de 
Lis — Mlle. Odette Ribeiro, pelo 
poder que tem de atrahir muitas ami- 
zades e ardentes sympalhias: — Gie- 
ranio — Mlle. Zsíra Duarte Nunes, 
por seu aspecto poeticamente melan- 
cholico; — Clycinia — Mlle. Nênê 
Pinto, pela bondade mcommrnsara- 
vel de seu formoso coração ; — Goivo 
Mlle. Dulce Pereiro de Queiroz, por 
viver sempre triste e solitária; — 
Heliotrope — Mlle. Baby Pereira 
de Sousa, por sua vontade enérgica, 
caracteristica de seu bello tempera- 
mento : — Jacyntho — Mlle. Dulce 
Vallim, por seu coração todo forma- 
do de suave benevolência; -- Jar 
mim — Mlle. Maria Paes de Barros. 
pela sua fina educação c grande ama- 
bilidade: — Junqeilko — Mlle Odi- 
la Salles, por ler um roslmho re- 
fletindo a mais celestial ranocencia ; 
Lilez — Mlle. Lúcia de Barros, por 
ter uma physiouomia muito juvenil: 
Lírio — Mlle. Bébé Viattos. pela 
confiança que tem nos seus doles de 
espirito ; — Liz — Mlle, Lina Da- 
untre, por sua fé ardentíssima, que 
é um produeto de sua grandeza de 
alma : — Loias — Mlle. Sophía Si- 
queira Cardoso, por sua belleea in- 
comparavcl, allíada a uma seduetora 
díslíncção : — Madrrsilva — Mlle. 
Guiomar Corrêa, pelo grande res- 
peito, que- tem aos sentimentos de 
seu próximo: — Magnolia — Mlle. 
Maria A. Castilho de Andrade, por 
seu temperamento mais oa meaM-ia- 

comprehensivel : — Myr>aoHa — Mile. 
Lma Pinto, por sua elegância encan- 
tadora, alliada a uma sympathia ir- 
resistível .- — Myrtho — Mlle. Maria 
Penteado, pela sincera amizade, que 
desperta sua singeleza de coração i 
Orchidra — Mlle. Dinah d'Almeida, 
pelo desprezo que vota aos seus 
adoradores: — Perpetua — Mlle. 
Evangelína Fonseca Rodrigues, pela 
firmeza de sua incontestável elegân- 
cia : — Phloux — Mlle. Esther Cor- 
rêa Dias. por sua excessiva timidez; 
Retedá — Mlle. Elza Padua Salles, 
por possuir uns olhos por demais 
encantadores ; — Rosa — Mlle. Jan- 
dira Gslvão, pela multiplicidade le 
suas qualidades physicas c moraes. 
e. per sua alma acrysolada, formada 
de fragmentos do céu : — Tulipa — 
Mlle. Edith Leme. pela sinceridade 
de seus sentimentos affecfivos-, — 
Violeta ~ Mlle. Alda Duarte Nunes, 
pela immensa candura que impolga 
toda a sua personalidade; — Zalia 
Mlle. Lavmia Uchõa, per faaer da 
discreção, uma de suas virtudes pre- 
dilectas. 

O jardim acima idealizado não, 
é sem duvida, semelhante équelle 
descriplo pela penna adamantina de 
Anolole Fraace I ... Não se formou, 
lambem em meu coração á custa de 
algum vocabulário eivado de sentí- 
mentalismo I.,. 

Elle é bem pequeno !.. . Entre- 
tanto as. dores ahi plantadas pela 
mão da sympalhía symbolisam per- 
feitamente as mais seducloras don- 
zellas. que vicejam, galantemente, nes- 
ta   adorável   Paulicêa  — Sensitiva.' 

CORRESPONDÊNCIA 

TIC-TAC — V. Ezeia devia 
trazel-os pessoalmente. 

TÔNICA — Somes gratos á 
boa amiguinha pelos versos que aos 
dedicou c cujas expressões lhe re- 
tribuiaMS com egual ardor, 

DINAH — As suas eartinhas 
são bem redigidas e interessantes. 
E' com grande praaer que as pu- 
blicamos. 

RAPHAELINA — Muito gra- 
tos pelos louros com se dignou co- 
roar-nos. Desejamos adquirir alguns 
quadros de sua exposição. 

JUQUINHA — Nãotnsislnem 
•MS pedidos. Não publicamos car- 
tas èt ■OTsnjiw. 

PRECIOSA — Muito .interes- 
SMIC as «Twvadarcs ekgsplts.' Es- 

pecamos que V.  Excia.   augn 

CTGARRINHA — Pode conti- 
nuar a enviar-nos notas do Parque 
Balneário. 

MLLE. PICK — As 
diserrções*   vão fax 
de-nos outras para o próximo i 
ro. 

JUD1TH — Não temos publi- 
cado as suas cartas por «arios mo- 
tivos ; são excessivamente longas e 
nunca trazem outras expressões si- 
não — a mais isto, a mais aquillo. 
Essa forma de correspondência já 
está sediça. Perdoe-nos a franqueza 

UMA INFELIZ — Si a sua in- 
ielicidade fosse essa. V. Ezcia. seria 
uma creatura muito feliz. A sua iro- 
nia é terrível. 

SENSITIVA — Esperamos que 
V. Excia. continuará a honrar-nos 
com a   sua   excellente   coIlaboraçSo. 

0 baile ia Parque Balceatio 

•Uma amiguinha da "Cigarra, 
envia-lhe estas notas do grande bai- . 
le no Hotel do Parque Balneário, 
aqui em Santos; Meriana Soulirr, 
bellissima e graciosíssima — Maria 
Amélia C. Andrade, linda e sedue- 
tora no seu finíssimo vestido verme- 
lho — Lalinha Ribeiro, encantadora- 
mente bella com o seu sorriso sc- 
duetor. sempre rodeada de muitos 
admiradores — as Amaraes. muito 
quiefinhas — Edith Mendes, dançou 
muito e mostrava-se esperançosa — 
Mlles. Mesquitas, distinetas, elegan- 
tes, muito satisfeitas — Dulce Con- 
ceição, muito amável e attruhente (e 
que purindia mieressante!) — Oadi- 
na Junqueira, 'loute cn reoe* — 
Martha Patureou de Oliveira, gentil 
e boaanha — Andréa Palureau ds 
Oliveira, o cumulo, da sympaikie — 
Caria, quem desdenha, quer esm- 
prar... — Helena Supplicy, retrahi- 
da — M. C criticando... porque? 
— Olga Medeiras. qmaai n#D timn- 
aoa — Maria Guei, vistosa —Ma- 
ria Ferraz. riLidadiaiiiariilr chie — 
L.,   gozando   um 
— Rüinfan Seabra, na 
ca vista — Bêkê Ribeiro, smart — 
rapazes: dr. J. S., apaixonado pela 
gentil Mlle. L. R., mas efla foi in- 
justa: nio quiz dansar consigo — 
Decio P. Macksdo. co 
Erosmmku Asaumpçl 
Aluizio Cenoeiçãe. komtioho — Ti- 
h> PnchecB.  triste  — Eknio.  dbc/ 
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Ül \.\\ prcft-ndrr um din lompõr 
a poema Jo mocidatie drt nos- 

sa terro, esse poema flonJo de so- 
nnos. de helicza dos himns c lor- 
mosurn dos corpos, dt-snlir-■■. Imr de 
uma raça. no scenano tnara\ ilhoso 
ile umn terra sem par. deveria co- 
lher uma d uma as braçadas de flô- 
ies eólias que \em rnleixar-se nesia 
secçao tia (Si^cirm em gnnaldas ma- 
cissas de cõr e perlume. físsas mis- 
sivas, vindas de !ã<^ loniíe ou segre- 
dadas iie lâo perlo. dnriarn liienuis 
^uijgestivos c formariam como que n 
Ira MI a ligeira onde se bordassem em 
relevo todos os grandes ideaes. as 
generosos aspirações e as magníficas 
esperanças. Oe cada pa^ma dolns 
er^ue-se um perlil de donzeila ou mnti- 
Ct-iio que apresenta sempre unia 
leição de belleza e í* saliem in de uma 
boa qnnlidaJf. para não dizer' de 
lima rara virtude. O conjuncto ior- 
mana por lim um todo moral, de que 
resalln^se em luz deslumbronle o ca- 
racter üenumo do povo cie boje e da 
raça   de   fimanbau 

São pois mteressnntes como apon- 
ta nu-n to-, de factos e suiíüestinadores 
i orno esboços de almas os traços 
de observação e psyrhoio^ia (]ue as 
nossas    yt-nlis   corresponde nlcs     n-s 

em iam nas pequenas chronicas que 
nos archivamos e que valem o seu 
peso de ouro para os espirites re- 
llectidos e meditadores, os quats por 
Iraz da roupagem leve das palavras 
sabem enxeriíar o valor das ideras 
f possuem vi dom prec roso cias svn- 
theses   tiracías   do   nada 

Apontar a elegância da senhoria 
1-, condensar numa palavra a bon- 
dade da senhonta M.. frisar ao cie 
leve a argúcia de inlelli^encia da se- 
nhonta N.. descobrir os segredos de 
rorac.ão de uma roda cie- amigas. 
i antar num ^or^eio os segredos dos 
seus cora^c^es. achar o traço sal len- 
te dessas c real uras e a feição pre- 
dominante cio seu temperamento, di- 
^ul^íir i {irn fmura o que de bom el- 
las possuem e que Ia 1 vez ignorem 
apnnihir cie relance aspecíos novos 
v MM -..IM i idades Meditas de almas pj- 
^ enis. digam o que disserem, não é 
uma (o;sa fiifil. nem uma coisa íacil 
[■   muito   menos   uma   c msa   inulil 

O bom o veidadeiro e o beilo 
são uma trilogia que neste mundo 
tão Inste, se submerge a »«da passo 
nas nuvens pc-aiins da des^ ren ;a e 
do matériaiismo ler oz Ponsso Io io 
n rs*orço para projeclar no "ec ran.. 
da vida universal, os exemplos de bon- 
dade,   de   belleza  c   cie  virtude  sempre 

são bons. proveitosos e edificantes 

t. o que íazem e devem fazer ris 
nossas gentis collaboradorns, com d 
arte ãs vezes ingênua dos cora- 
ções propensos ás grandes idéas 
[lias dizem o que observam de bom 
e de bello e isso que escrevem, que 
a tantos parecera sem valia, torna-se 
ás vezes c ancioso como um raio de 
sol e meigo como um beijo de amor. 
afugentando tristezas, aclarando céus. 
infundindo coragem e desabrov bando 
em   fructescencias  cie   virtude 

Que o mão pequenina e gentil 
das collaboracloras da C iÇorm fixe 
apenas esses maravilhosos aspectos 
de belleza e bondade. 5e nem Iodos 
s< rão bellos. todos devem ser bons, 
r. em ludo ha bondade e belleza. 
Ninguém e nada c absolutamente in- 
forme lia mundos maravilhosos numa 
gota iie «gua putiefacta e raízes mys- 
tenosas de oplimos sentimentos na 
alma   do   mais infame cios presidiários 

I Ia tanto rnal infelizmente na vida 
que não vale a pena remexer escories 
I. mais útil plantar e íazer medrar 
as   flores 

l ma linha, unia palavra de ter- 
nura e cnnnho PC-am mais deante 
cie Deus do que Ioda a massa gigan- 
tesca   dos  mundos mhnitos .. 

Jardim   de Semiramis 

• A fase inação irresistível pelas 
flores constitue. para mim. uma das 
mais accenluadas características cie 
minha psvchologin, 5e possuísse o 
estro inspirado de Anacreonte e a 
subtileza intelieclual cie Maunce Wae- 
lerhnc k. viveria dedilhando, eterna- 
mente, nas cordas de minha Ivra. a 
formosura magnifica da rosa e o su- 
bi imidnde peregrina das demais flo- 
res I , . . Assim como as estrellos fo- 
ram semeadas no lirrnamento, para 
despedaçar a monotonia angustiosa 
iia noite, assim também, as í lores 
foram espargidas na terra, para dar 
encanto ã natureza e SUíI\ isar a me- 
lan   ludia  cia  v ida ! . . . 

5e pudesse, passaria Ioda a 
minha  existência, sempre rodeada das 

mais vanegadas flores, dando, porém, 
preferencia á rosa. que é segundo 
Leconte cie Lislc : — -o sopro em- 
bàisãmndo dos deuses, o mtíis caro 
cuidado deis   musas   divinas.* 

Infelizmente, porém, a pobreza 
e a simplicidade de rninha vida. im- 
pede rn-me de possuir um pequeno 
jardim, onde nas manhãs ou nas tar- 
des risonhas de primavera, pudesse 
inebriar-me com os agradabilissimos 
perfumes, dessas minúsculas maravi- 
lhas da creação I . . Assirn sendo. 
lembrei-me então, para remediar essa 
falta dolorosa, de formar, pela pnan- 
tosia. no recesso de meu triste co- 
ração, um precioso jardim, todo elle 
composto de ílores delicadas, repre- 
sentadas peles mais graciosas se- 
niiontas de  nossa dishncla  sociedade. 

As flores desse  iardim suspenso 
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prosa, responda a palavras ocas. 
orelhas moucas: — a Aida que se 
lembre sempre dos fempos passados 
para não vascular ; — • Hortencia 
que (orne o fcrquenlar Santa Cecília. 
Porque mudou de parochia. Mlle? — 
a Zzi que esqueça o passado e lem- 
bre-se de amar... Não sei como 
Mlle. pode viver sem o amor.. . — 
o Olga que fome cuidado com certas 
amabilidades duma amiguinha — a 
Zilda que (rafe doufra pessoa si quer 
ser Feliz — a Hilda que não ande 
frisfe por tão pouco. Torne-se alegre 
como nolrora e verá que bello re- 
sultado) — a Mary que continue 
a ser como até hoje tem sido; sã muito 
constância Mlle., lhe concederá o 
ideal I 

Agora é o peior, sr. diredor. 
Aconselhar rapazes... Serei compe- 
tente ? Terei forces paro isso ? — a 
Plinio Barbosa que seja firme na re- 
solução,.. — Pousto que continue 
sempre assim, pois amor... só o 
primeiro Não é ? — Dolor que seja 
mais discreto em contar seus amores 
aos amigos... — o dr. Antônio D. 
que resolva de uma vez os seus 
novos amores. .. não deixe Mlle. 
nessa incerteza! coitadinha ' —o dr. 
Hildebrando que não seja tão ingra- 
to I Porque não tem mais apporecido 
pelo Tabatinquera ? ora, não faça 
fsso. Será por doença, esquecimento 
ou já mudou de local ? Quol, dr. 
sení muito consfancla nada se obtém; 
o dr. Oscar que peça logo o moço... 
hoje mesmo, dr. pois não ho maior 
ventura neste mundo que um um ca- 
samenfo por amor! — o Roque que 
se console das intempéries do amor... 
Realmente não pode haver maior des- 
graça que amor sem sem omodo — 
o Câmara Leal que tome cuidado 
com os noves amores, pois, em ma- 
téria de amor, quanto mais velho 
melhor. 

Cerfa de ser attendido penho- 
redissima agradece — Pequenina Se- 
gunde.' 

NoUi de Gturuji 

*0 sr. não imagina o suecesso 
que a "Cigarra, faz aqui no Gua- 
rujá. E' aqui desta linda praia que 
lhe envio uma pequena lista para ser 
publicada na mimosa  "Cigarra.. 

Porque será que Annite se veste 
sempre de bronco pela manhã? Agra- 
da-lhe. talvez o branco? — M. The- 
re^a V. de Azevedo, é muito agra- 
dável — Oina Gambá é muito chie 
mas não é minha amiguinha — o 
jovem C. Ferreira não goste de mim 

Dino Crespi é o meu bem. Não ima- 
gina com* fica lindamente corado, 
depois de dansar! Ah! a propósito 
de dança lembro-me que num dia em 
que estava num baile, trazia um pen- 
teado horrível I Parecia que tinha 
molhado o cabello com nio Sei quan- 
tos litros de água, (ou de perfume, 
não estou bem certa), e. ainda mais, 
partiu-o ao meio! Estava tal qual 
um pinlinho depois de sahir da agual 
Mas não importe. Gosto muito delle, 
e acho-o um rapaz bellissimo. — Do 
João Gambá, lambem gosto, mas 
elle é vaidoso, principalmente quando 
está guiando a sua linda "voituretfe. 
vermelha! 

Bem I A lista não é grande. Pu- 
blique-a.' sim ? Sua admiradora agra- 
decida — Eva.' 

"A Cifarra. ao lardim de OmbrcIU 

•Ouvi-te hontem cantar do meu 
jardim, e porisso venho agradecer-te 
de todo o meu coração as lindas 
canções que canteste emquanto eu 
fazia este. para a qual te peço aga- 
salho em tuas lindas azas. 

Paulo contendo até hoje as proe- 
zas do baile Arouche — José C. 
M. apaixonado por uma loira... — 
João B. querendo tomar-se ezimio 
dansarino — Adhemar Toledo, "tout 
a fait.. fazendo mil vezes o triângulo 
Octavio recbendo recadinhos pela 
janella do porão. Isso é muito feio 
sinhã moço — João de Deus. ape- 
zar de lindo franqueia o seu terno 
corsçãozinho a quem lh'o pede I — 
Cardozinho. contendo ao primo que 
o seu coração generoso como é. está 
oecupado por uma linde loirinha — 
Kant. procurando alguém com seus 
olhos de "lobis-homem. — Salafiel 
intrigado com a indilíercnça de cer- 
tas moças — Oiwaldo Carvalho im- 
pressionadissimo com a bondade das 
senhorílas paulistas — Ary Galvão 
Bueno embalado num sonho de amor 
nas pittorescas praias de Santos. 

Veja lé. "Cigarrínha.. é bem 
pequena, por isso não deixes de pu- 
bliaal-a. Peço-te lambem publicar oa 
sobrenomes porque da outra vez tu 
os comesfc todos, bem? 

Tua eterna amiguinha — Om- 
btrllm.' 

Woçu da Kctiro 

•Uma constante leitora da "Ci- 
garra., de passeio pelo bairro do 
Bom Retiro, nalou o seguinte: A 
amabilidade de Branca — oa liados 

cabellos da Oolores — a meiguice 
da Juliete — a verbosidade da Pin- 
ta — os expressivos olhos da Pe- 
quetita — a mimosa boquinha da 
Isaura — a linda cor do Noemia — 
o clientela dentaria da Joaninha — 
a sympathia da Eslher — as so- 
brancelhas negras da Cosmina -- a 
bondade da ClotHde. 

A admiradora muito grata — 
Nina.' 

«» 

Exposifão em TaqaaicUacs 
(Conlinuação) 

•IX — Uma capa da "Cigar- 
ra, coroada de louros — - X. Um 
loiro pharmaceatico. da sacada de 
um sobrado, admira a soa predi- 
lecte — XI. Um desilludido choran- 
do a ingratidão da ... piradeabana. 
ao despontar da aurora! — XII. As 
priminnos lendo uma corímho que de 
Itú foi para a Capital e de lá... 

.para cá — XIII. Dois jovens se 
olhando a medo. durante a exhibí- 
ção da fita "Cobirio. — XIV. Pro- 
tegida pelos céps negros daquelles 
olhos... uma senhorite mignon. de 
cabellos á ingleza. voltes os cantei- 
ros do jardim como uma borboleta 
de novo desencantada. 

Alem desses quadros ha uma 
infinidade de outros. A exposição 
será encerrada amanhã. Muito grata 
pela sua bondade, lhe enviarei para 
o próximo numero uma bella collec- 
ção de pedras preciosas que estou 
fazendo. Adeus I Até breve — Ra- 
phaelina.' 

«• 
Actoalldades 

•Notamos o enfhusiasmo de Es- 
lher Reichert — a alegria de Noe- 
mia Saraiva — a prosa de Concei- 
ção — os atlcaclivosjde Carmen Ro- 
cha — a meiguice de Jacy de Bar- 
res — a sympathia de Maria Ca- 
margo — a sinceridade de Bebê de 
Mattos — a graça seduetoro de Ro- 
sinha   Medeiros. 

A constante leitora — Uma as- 
signante.- 

«» 
kfttdo malta 

•O conforme de Olga Romani: 
os pesinhos de Vera Poranogué — a. 
modéstia de AnfoaieHa Querido — a 
pallidez de Cacilda — a graça de 
Morion Piedade — a gmtilrza de 
Irene Ortiz — o olhar irônico de 
Castorina Querido — a linda bocea 
de Rosinha Medeiros — a altivez 
de Leoaor   Sadocco — o ar  Ir 

1^ -'- •■-■"-'*■ - |tr;.^Ji.. ^..a 
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mu/7o chie — Cofta Prefa, engraça- 
dinho, exhibindo-se em bons tangos 
com Mlle. dos cabellos brancos em- 
poados — Pereira das Neves, sym- 
patbico — Bento, querendo flirlnr 
com M. A. C. (cuidado, que você 
leva páu !) — Olegario Mendes, at- 
tencioso — Wladimir Amaral, gra- 
cioso — José Filgueiras. dansarino 
— Agradecendo muito, abraça a il- 
lusfrada "Cigarra, a constante — 
Cigarrinhe. • 

0 qre mais se sota no Braz 

• Um pouco sentida, escrevo-lhe 
esta. pedindo-lhe que não se esque- 
ça de mim. pois ultimamente lhe es- 
crevi duas cartas e infelizmente não 
fui atfendida. O que mais se nota no 
Braz:  a   delicadeza de   5.  Monteiro 
— o flirt de J. 5. — o smartismo 
de E. Bandini — o encanto de M. 
Prado — a elegância de C. Mace- 
do — a sympathia de A. Carvalho 
a importância de Lavinia — as ros- 
felletas do P. M. — a melancholia 
de João Santos — a elegância do 
Tolózinho. ao dançar — a meiguice 
de B. Azevedo — a bondade de C. 
Collro   — a energia   de I.   Azevedo 
— a gentileza de Guiomar — o lin 
do porte de Eliza — os bellos olha- 
res de tV    arcello — o   andar    de 
O. N.  —      inspiração do   5.  B.  J. 
— a amabilidade de Bebê — o ideal 
de Esperança — os sorrisos de Me- 
nina — e o agrado do Joãosinho — 
Desde já agradece a constante leito- 
ra, e querida da "A Ctgarra. — 
Ziza.' 

Indiscreções 

«Mlle. Nozica, disse a uma ami- 
guinha : —meu desejo seria dansar 
desde mamhã até a noite (tanlo as- 
sim, Mlle. ? Já é gostar  de dansa !) 
— Mlle. V. P., não quer amar (oh, 
Mlle. não seja má I Se Mlle. amasse, 
veria o que é bom.. . e diria como 
o poeta : vivo para amar... amo pa- 
ra viver... — Mlle. Rosinha, está 
sempre rindo (ouvi outro dia Mlle. 
dizer, por signal que com muita gra- 
ça : —Eu o desprezo sorrindo I Que 
cousa exfranha ! — Mlle. Nina, tem 
tanto encanto e vivacidade ao repe- 
tir : "La vita senze amor no valle 
nulla ... no valle nulia ...» — Mr., 
ao contrario Je Mlle., só sabe can- 
tar musicas tristes como : a illusão 
deste amor . .. (coitado de Mr. ! Mlle. 
tem coração de gelo ... se é que tem 
coração) — Mlle. M. C. é a favor 
do suicídio ... (francamente, é a pri- 

meira vez que ouço uma senhorita 
dizer isto ... Ora. mlle. I deixe disso I 
Já é tão mesquinha a condição hu- 
ma. Morremos quando apenas come- 
çamos a saber viver I E Mlle. com 
tacs idéias \) — dizem que Mlle. C. 
M.. está quasi... quasi para terminar 
num 'conjugo-vobis» com o illustre 
dr. ! (Vamos a vêr isto. Mlle.! Já 
estou anciosa pelos doces) — Mlle. 
Carmosina. continua a brilhar como 
estrella de primeira grandeza (é ver- 
dade. Mlle. I Só para quem pôde !) 
— Mlle. Esfephania. é de gênio di- 
verso da mana — Prudenle, reser- 
vada... direi mesmo mysteriosa. (Se 
soubesse que encanto tem essa re- 
serva, que lhe assenta tão beml — 
Mlle. M. F. perguntou a alguém se 
e//e lhe era fiel e disseram-lhe que 
não I Mlle. entristeceu. (Não creia. 
Mlle.! E nunca pergunte a ninguém 
nada sobre isso. Mlle seria mal in- 
formada pelo egoismo das informan- 
tes...) — Publique, sim, "Cignrrinha_ 
do meu coração — Mlle. Pick • 

Trovadores elefantes 

■ A Preciosa ficará satisteilissj- 
ma se o sr. quizer publicar na sua 
explendida "Cigarra, estas quadri- 
nhas dos nossos trovadores elegan- 
tes: 

Paulo Pinlo 
Inda que o hume se apague 
Na cinza fica o calor, 
Inda que a amada se ausente 
No coração fica amor. 

Roberto Pereira Bueno 
Quem canta seu mal espanta. 
Quem canta seu mal augmenta, 
Eu canto para affastar 
A paixão que me atormenta. 

Kenl Alves dt Lima 
Quem tem «mores não dorme, 
Não cochila t- não tem somno, 
Pois. pelo menor descuido. 
Nosso amor toma outro domno. 

Dr. Luiz Paranaguá 
Estava no meu cantinho, 
Não boi ia com ninguém. 
Viesle bolir commigo... 
Ande lá! Me queira bem! 

Publique sim ? — Preciosa.' 

Reportagem de Tatuhy 

•Respeitosamente vimos pedir- 
lhe agasalho nas columnas da que- 
rida "A Cigarra, que aqui em Ta- 
tuhy todos ieem   e   apreciam   muito. 

para as nossas impressões sobre cs 
rapazes e moças desta cidade: J. 
deusa de amor. de sonhos e espe- 
ranças — M. A., trefega borboleta 
dos vergeis do amor — C-, maripo- 
sa do   amor  de lindo   olhar   faceiro 
— M.. estrella destes céus que amor 
rePecle em plagas de S. Paulo — 
Sinhá. para obter a graça divina não 
precisa ser tão devota — Fidalma. 
alma fiel ás illusões passadas — C. 
rainha de amor em Ihrono de espe- 
rança — T.. «a vida inteira passa 
num sonho risonho como a flor azul 
da trepadeira» — C leal nas pa- 
lavras, no coração desleal — Isa. 
irmã do sorriso e   filha  da  bondade 
— N.. é «uma fusão de tédio e de 
saudade» — Pequelito, ondo amua- 
do por não saber qual a causa dos 
seus olhos estarem sempre chorosos 
— Nelson, não dansa mais — N., 
prepara uns trues para apresentar 
em oublico — Oscar, acanhado e 
modesto, percorre a escala chromati- 
ca ao    comprimentar   uma   senhorita 
— Ticão, causou geral espanto com 
o seu pedido de exoneração do car- 
go que tão brilhantemente exercia nu 
União dos Cclibalarios — Jayme. 
quando fala a uma moça. parece uma 
matraca — Mose, vae contrariar o 
gênio para se tornar mais prosa — 
Nicola. anda desconfiado que é ha- 
bitante da Lua em viagem de recreio 
pela Terra — Raphael, encantado 
com a vida, que lhe parece um mar 
de rosas — Astor, deve tomar ani- 
mo e diveriir-se mais — Pepino, 
aconselhado por uma summidade em 
matéria de casamento, vae-se animan- 
do... — Norman, deve ser menos 
sonhador. —.Aguardando a publica- 
ção destas linhas aqui fica a ami- 
guinha grata  — Dádâ- 

Conselhos de orna atnifoinha 

'Confesso-me summamente gra- 
ta pela publicação da minha ultima 
cartinha no "Cigarra., porem fiquei 
meia triste e sentida por não ler o 
sr. director aftendido por completo 
meu pedido. No começo quiz zan- 
gar-me quando li o meu pseudony- 
mo augmenfado; acabei, porem, por 
achar graça e adoptar mesmo de 
Pequenina Segunda. Mais uma vez 
ouso enviar-lhe algumas linhas para 
serem   publicadas: 

Quero aconselhar a Conceição 
que não esqueça os ausenfes, que 
siga este dictado : Longe dos olhos, 
perto do coração: — a Izabel, que. 
quando o M. estiver contando muita 
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Os passeios do Paulo 

•Eslava com Mamãe na Aveni- 
da Paulista, é espera do bonde n. 3 
para conduzir-nos á cidade, quando 
desembocou da rua Frei Caneco o 
elegante e sympathico Paulo. Vinha 
alegre, de physionomia radiante, com 
symptomas de quem prelibava uma 
bella conquisto, e tão dislrohido pas- 
sou que nem nos viu. Como estava 
atirahenle o Paulo, com o seu bem 
talhado terno cinzento, com um cha- 
péo de palha que lhe ia tão bem c 
com a bengalinha que movia conti- 
nuamente ! 

Quem me dera saber onde ia o 
Paulo áquella hora matinal ! Como 
sinto não morar na Avenida, para ir 
esperal-o ao portão e ter a ventura 
de receber os seus comprimentos Io- 
das as manhans. Todas as manhans, 
sim. porque as minhas amiguinhas, 
alvoroçadas pelas olhodclias indiscre- 
tas do Paulo, contaram.me que elle 
passeia todas as manhans a pé. Qual 
será o seu itinerário ? Como tenho 
ciúmes dos passeios do Paulo I Pu- 
blique, sim. minha "Cigarra, do co- 
ração. Da leitora dedicada — Isa- 
bel.' 

Encontrados em S. Bernardo 

•Li no ultimo numero da vossa 
querida Cigarrinhs. uma lista de ob- 
jecfos encontrados em 5. Bernardo. 
Não me conformei com ella, pois 
creio que deve ser augmenfada com 
mais estas preciosidades : os lindos 
olhos da Sinhá — o retrahimenlo da 
Mariquinhas — os amisades da Flo- 
rinda — a satisfação da Thereza — 
a seriedade da Judith — a linda cu- 
tis da Zica — o constância da Clo- 
tilde — a sinceridade da Elvira — 
as saudades da Miquelina — a bel- 
leza da Maria Boccacino — a sor- 
te do Arouca — a sympathia do 
Cordis — a gracinha do João G. 
Pinto — amabilidades do  ^Ifredinho 
— a robustez do   J.   Flaquer Júnior 
— a paixão do Carlos Veiga — a 
intelligencia do Nelson Franco — o 
smarfismo do Sylvio Franco — a py- 
jame verde do Totó — e finalmente 
a caceteação da muito grata — Lui- 
zinha.' 

No baile do Concórdia 

• Marina Sabino com um lindo 
vestido e dansando sem parar — Ma- 
rina não estava tão risonha como de 
costume — M. F. deu preferencia ao 
moço alto.  (Porque   isso MOe. ?) — 

Aida Brandão muito bonitinha — 
Edifh Sheldon gostou muito ? — Al- 
berlinn dansando muito com um ra- 

,-paz alto e nagro — Conceição No- 
vaes fez sua eslréa — Marianna 
Soulier estava deslumbrante a dan- 
sar enthusiasmadamenle com um in- 
glez — Maria A. Castilho com seu 
sorriso encantador. E' uma bellezinha 
esta minha querida omiguinha — 
Maria A. P. conversou a noite in- 
teira — Vera Paranaguá uma figu- 
rinha sedudora — Mlles. Durão 
muito graciosas — Lúcia Conceição 
parecia radiante — Carlota Queiroz 
muito amável com seus pares. — 
Muito obrigada  — Sfella* 

Para attenuar a crise 

•Para atlenuar oseffeitos da cri- 
se, resolvi pôr em leilão os seguin- 
tes objectos: o bigodinho de José 
Martinelli — a palhetinha do Cata 
Preta — o dente de ouro do Fac- 
chini — A gravata do Antônio Car- 
doso de Mello — O pince-néz de 
Francisco 5. — Os excellentes 
charutos de João Brito (grande 
pechincha) — os olhos de Oclavio, 
Machado (por preços nunca vistos.) 
— Sempre lua amiguinha — Bim- 
binha.' 

Bairro de Santa EpUgenia 

•Não sei porque me implico 
com : o andar do Guilherme — as 
pelas do Jango — o chapéu do Ni- 
coleu — a. melancholia do Marinho 
— • as costellas do Sylvio — as con- 
quistas de Carlos — o pó de arroz 
de Maninho — a prosa do Cala — 
os olhares de Mario Alves — as 
graças de Haroldo Rodrigues — os 
comprimentos   de   Mario   Guimarães 
— e a carranca de José R. N. — 
Da leitora — Angélica.- 

Josepha Caipira 

•A Iodos tiro o chapéu. 
E contar-lhes aqui   venho. 
Como um pobre Zé  Bedeu. 
Os caiporismo que lenho. 

Agora segue o resto em prosa. 
Imaginem as leitoras e leitores da 
"Cigarra, que eu amo desabrida- 
menle o Plínio : que já somos quasi 
noivos-: que, emfim estou certa de 
recebermos juntos o "conjugo-vobis, 
na egreja das Perdizes, do estimado 
e   distinefo   Padre   Pericles,   e   que 

acabo de vêr tia "Cigarra, uma pho- 
tographia cm que se apresenta o 
querido Plínio de braço com uma 
bonita moça de Botucatú. Será que 
rlle andou fazendo pé de alferes por 
lá ou tratar-se-á de uma simples 
gentileza official, sem embaraços car- 
díacos ? Não sei. Sei apenas que 
não lenho podi.lo conciliar o somno. 
confesso francamente, depois que vi 
semelhante photographia. — Da ami- 
guinha da "Cigarra. — Josépha 
Caipóra.* 

Na missa chie 

•Vi: a Marina C. S. cada dia 
mais robusta — a Maria' muito bo- 
nitinha — a Vicenlína. ullra-chíc — 
Naír Azevedo, parece um botãosinho 
de rosa — Hilda Norris, conquistan- 
do a sympathia de todos — Jacín- 
tha, muito religiosa — Lucinda, de- 
vota de 5. José — Margarida Pra- 
do, expansiva — Jacyra Azevedo, 
insinuante — Estherína P.. com 
seus olhos mysiicos, chamando a at- 
tenção de alguém - - As irmãs Cam- 
pos, captivantes — Cenyra Oliveira, 
orando com verdadeira devoção (as- 
sim é que deve fazer quando se vai 
á egreja) — Margarida e Alice Bar- 
ros. encantadoras. — Foi tudo quan- 
to consegui  vêr.  — Santinha.' 

Senhorítas da Villa Boarque 

■Braulia Leite, scismadora — 
Marília Campos, amável — Edith 
Levy.- esperançosa — Dora Levy. 
sympathica — Cacilda Saraiva, gra- 
ciosa — Elvira. com idéas de con- 
vento para ficar freira — Ivanira 
Durão, alegre — Elisa, dada — Ma- 
rina, saudosa — Sarah Sampaio, 
delicada — Carmen Suplicy, modes- 
ta — Palmira. desembaraçada — 
Judifh Silva, risonha e graciosa — 
Rachel, garbosa — Stella Brown." 
engraçadinha — e eu sr. redsctor. 
digo-lhe que sou a mais sem sorte, 
porque amo e não sou correspondi- 
da. — Muito grata lhe fica coro a 
publicação desta — Marcella.' 

Sígredinhos... 

•Cigarra, querida, eu só coi to 
a ti o que abi vai. 

Ha dias ouvi Antoniella pergun- 
tar a uma amiguinha o que é amor? 
O amor é um sonho pesado, pro- 
fundo, um abysmo. uma saudade! 
Desvanece-se   o   sonho,   abre-se   o 

..■;..^."- ■■'■--:a-' 
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nho de Ondina — o porie miation 
de Lourdes -»- a sinceridade de Noe- 
mi Pêre» — os amáveis sorrisos de 
Rachel — os gestos de Nulo Tor- 
res — a paixão do Caruso — as 
frucfas de cera do Gesualdo — as 
passeiafas do Jayrae Tellcs pela rua 
Scbasliõo Pereira — o orgulho foro 
de hora do Ignacio — a propagan- 
da do noivado do Francisco — a 
alegria de Amadeo Silveira — a 
queda do AP. — o chie de Au- 
gusto Querido — a volenfia do Adol- 
pho — as costas largas do Theo- 
domiro — os bonbons de Lauro 
Cordeiro — os palpites do Tontaine 
as conversas pelo lelephone do Aca- 
cio — o smortismo de Olympio Cons- 
tnntino — e finalmente a prosa do 
Grupo das Bisbilhoteiras e muito ami- 
guinhas da   "A Cigarra.» 

Notas do Braz 

•Lavinia, faz rodar o juizo dos 
rapazes com a sua irresistível seduc- 
ção — Benedicta. é evidente pela 
prosa — Olga Bianculli, engraçadi- 
nha — Bartyra, altiva — Aida Buo- 
no, alegre — Gambaro, sympethico 
— Queiroga, apaixonado — A. Sou- 
terland. alto — Totó. não vai mais 
á rua 21 — Romeu, abandonou o 
creme. Não sei si o fez espontanea- 
mente, ou pela critica da "Cigarra.. 
Não faça caso, movo. Esta nossa 
seoção é inoffensiva. Em todo o ca- 
so, Ridendo casíigaf mores... — o 
Marccllo anda procurando alguma 
que o aprecie — Publique, sim? — 
Uma infeliz • 

Braz em scena 

•Tem sido muito notados -. a au- 
sência da Florinoa — a santidade da 
Lina — o noivado de Filhinha — o 
nnrizinho de Elisabeth — os passeios 
de J. com o noive, na feira — a 
belleza da Ida — os florescentes i.a- 
moricos Je F. — as zangas de L. 
com o J. - - a altura da Lenila — 
a alegria da Elisa — a elegância da 
Felicia — a graça e- o encanto de 
Marina Gamoeda — a sidudez da 
Ziza — a eterna esperança da 
Bensica — o novo e bello pentea- 
do do Cardanione — a denguice do 
Chiquinho — o aplotnb- do Guidi— 
os conselhos de João Santos, ás mo- 
ças bonitas — a magua do Maga- 
híes — os passeios diários do Jo- 

, á rua Bresser — a philosophia 
Caodia — a convicção profunda 

descobridor  do  phonographo 

— o bigode   prelo e   retorcido   do 
Felippe — Da  leitora  —r   CeíaAa.- 

Reportagem de Itó 

'Tendo conhecido o ideal de 
«Igumas senhorilas e rapazes desta 
cidade, venho pedir-le que sejam 
elles inseridos em um canfinho de 
tuas paginas. Assim é que : o ideal 
do dr. Servulo é ser querido — do 
dr. Morato, coaquisfar renome —do 
dr. A. casar com moça rica e bo- 
nita — do J. S. conseguir a cons- 
tância de uma loirinha (é bem fácil. 
não desanime) — do A. R. alcan- 
çar o que já perdeu (quem espera...) 
do C. Sampaio, ser o mais chie dos 
ituanos — do Haroldo, conhecer 
Iodas as obras philosophicas — do 
A. Morato, morar na Capital da Re- 
publica  do    Sinhosinho,    ser    o 
mais conversado — do Celso, só 
deixar llú depois de casado — do 
Laláu. morrer de amores por uma 
paulista chie — do Quincas, con- 
quistar o coração de Iodas as moças: 
do Lauro, ser o poeta — do Fausto, 
ser sympathico — do Totó, conse- 
guir o que intenfa — do Yoyô, ser 
delicado — de E. Fonseca, é mo- 
rar em S. Paulo — de S. Fonseca, 
continuar no goso da sympalhia geral: 
de L. Mendes, viajar — de Carmi- 
nha. ser boa donsurina — de Ophe- 
lia, voltar ao passado — de J. Pen- 
teado, viver de esperanças — de A. 
A., curar os ciúmes de algum 
ifuano chie — de, Biloca, ser pre- 
parada — de Vidoca, ser devota de 
Santo Antônio — de I. Antunes, ser 
irdifierente — de L. Penteado, mo- 
rar em Campinas — de Ruth, ser 
atira hente — de Zifa, ir a Minas. 

Muito grata ficará, se esta for 
publicada, a amiga e admirador* — 
Colher de pau • 

0 que observei com. meu lorfaon 

•M. M. B. satisfeitíssima com 
a nova conquista — Izabel, dizendo 
a uma amiguinha que elle é (rio 
mas é... sympathico — Rosinha Me- 
deiros não ligando a mais nada — 
Carmen radiante com seu noivinho : 
Carmita planejando uma taboa — 
Zaira O. Nunes sempre com sua sur 
perior indifferença — Yayá   dizendo 
que: — casamrsto só   por   amor  
C.  S. no aug    do flirt com o... dr.; 
Zuleika Nobre empolgando o mundo 
com sua fascinadora belleza Ftfe- 
na  borboleteando   como  sempre — 
Aida' S. Brando»  possuidora de a* 

grande coração— Conceição C. en- 
cerrando ' em um cofre inolvidaveis 
recordações d» dia O — Odila. dan- 
do sempre o Cora no mesmo rapaz; 
Maria Penteado cada vez mais na 
moda — Alcyr Porchat julgando-se 
mais que os outros — Mario M. 
Andrade bemdizendo as festas da 
"Cigarra. — dr. Mello Nogueira 
dizendo-!>e o Ai Jesus das moca»— 
Renato Dantas com esperanças na 
próxima iratinée — Raal Bonilha de- 
silludido — Amador Bueno com sua 
delicadeza aflectada — dr. Hilde- 
brando apaixonado por... alguém — 
Heitor Campos sempre sincero e leal: 
dr. Alberto namorando tudo quanto 
é moça. 

Muito lhe agradece a publica- 
ção destas linhas a amiguinha — 
AbuOrnÀ 

€» 

Roças e rapazes da ma Aurora 
•O, S.. apreciada pelo M. — 

Nena de Camargo, graciosa — Zaza 
Cerqueira. gentil — Annifa Msnara, 
é bella no seu vestido vermelho — 
Maria de Camargo, attrahente — Y. 
com novos amores — Moreninha, 
Passos, mimosa — Sebaslmninha, 
uma moça cotuba — Lucila possue 
encantos naturaes — Zilda, porque 
não vae mais ao Rio Branco? 

Ary de Carvalho, meu querido: • 
Olrgario' apaixonado pela loirinha: 
Bêbé, pintado — Antônio Catta Pre- 
ta, bellezinha — Pagé de Carvalho 
é uma verdadeira tetéa — Cícero 
Vidigal. risonho — Raul Votta. ele- 
gante. Oa leitora — Zungã.' 

•• 
Estão oa Berliada 

«Claudia por andar sempre smarl: 
Alfredinho M. por gostar muito de 
frack — Waldymir por estar apaixo- 
nado por uma moça da rua Ver- 
gueiro — dr. Monteiro par ser mui- 
to estudioso — Affonso M. por ser 
o moço mais serio de S. Paulo — 
Jayme por estar sempre promptinho; 
Armando por ser orgulhoso — Celio 
por andar apaixonado- — Raul, por 
ser muito modesto — Ruben por 
ser conquistador — Alberto por an- 
dar apaixonado por uma moça (cui- 
dado, pois ella é iwwa) —dr. Car- 
los por ser Jefeiwet das- causas ce- 
lebres — Camargo, par andar com- 
pondo versert de pés quebrados — 
C-ostinna por estar sempre muito co- 
radiaho — Miguelzinho par freqüen- 
tar aasiduamente s nu 7. de Abril: 
Por - acaso arronjov algum' par de 
botes por' lé? — FA £soerMça e 
CmHmh.' 
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ViUa Americana 

•Não podendo mais conter a for- 
te paixão, que lenho pela "A Cigar- 
ro „ resolvi mandar-lhe outra lista do 
pessoal^chic de Villa Americana, pe- 
dindo-lhe encarecidamcnle a sua pu- 
blicação. Eis a lista : Mario Meirel- 
les. cofuba — Chico, muito orgulho- 
so — Medom. tristíssimo — João. 
recomeçando suas loucuras no ca- 
briolet — Waldomiro, muito capri- 
choso — João M.. estuda inglez e 
fala turco — A. Marques, smarí — 
Com a publicação desta muito gra- 
ta lhe ficará sua admiradora — 
Americana • 

Notas de  Bauru 

•Estou aborrecida da vida, Vou 
suicidar-me porque o dr. Assis é 
mais elegante do que eu. Já estou 
cençedo de cnfistar-me sem nunca 
poder rivalisor-me com elle — assim 
«e exprimia o Chico. Um dia destes 
elle soube tão'bem livrer-se de uma 
moça que passava assignaturas que 
fiquei boquiaberta — o dr. N. tem me 
deixado com a pulgn na orelha, acre- 
dite que elle é o maior rival: sabe 
qual é a noiva delle? E' a... a... 
não vale a pena falar — o dr. Ca- 
minha é muito bondoso; tem só um 
defeitinho. o de carregar no bolso o 
seu retrato e o de toda geração — 
o dr. João Netto estimo-o muito: 
não se espantem com isto; está na 
moda — o Almerindo tem uma pose 
aristocrática ; pode zangar-se commi- 
go, se quizer — o prefeito está sol- 
teiro ainda! E é tão querido das 
moças! E acreditem que me espan- 
tei quando disso fiquei sciente — 
Conselheira.' 

Reportagem de Itó 

•Na reunião chie offerecida por 
um grupo de gentis senhorifas da 
elite yluana, colhi algumas impressões, 
especialmente para ser publicada no 
próximo numero da nossa preciosa 
"Cigarra, que é muito querida e pro- 
curada aqui en> llú. Começo pela 
Silvia, que deu sorte na sua elegan- 
te ioillet azul, muito amável para com 
todas — Bilóca. muito gentil, não 
esquecendo de obsequiar principal- 
mente um dos convivas — dr. Mo- 
rato dansando o miudinho graciosa- 
mente com a C, que estava lin- 
díssima — Laurinda dansou mui- 
to, porém estava triste com a partida 
de   alguém   —   dr.   Ostiano,   muito 

satisfeito, planejando o seu risonho 
futuro — Marina, como sempre mui- 
to graciosa — Randolpho. cada vez 
com mais semelhança com o Duque 
— dr. Castro, dansou só uma vez: 
(porque seria ?) — Chiquita. contan- 
do a todos que a festa de S. Luiz 
é dia 9 de julho — ZaTra. conver- 
sando com C. R. somente sobre a 
Universidade de S. Paulo — Vidó- 
ca, h'um mar de rosas — Paulo. 
n*uma satisfação única — Rossi. di- 
zendo : não perderei siquer uma con- 
tradança — Sinhôsinho. correctissi- 
mo — Eveline, fazendo mil castellos 
para o baile do dia 9 de julho — 
Das amiguinhas certas — Resedé e 
Violeta.' 

Precisam ser queimados 

■O chapéu de plumas de Julia 
—; os cachos de Celína — a pale- 
tol vermelho de Hilda — a trança 
de Fifi — o vestido creme de   Edilh 
— a bicycleta de Marina — a bo- 
tina de bico preto de Alzira — o 
binóculo de Rita — as meias do Ro- 
gério — a pinta de Rozario — o 
creme do Carlos — os pésinhos mi- 
mosos de Rodolpho — o colletc de 
Arthur — a sombrancelha do Pas- 
sos Filho —  Das sempre amiguinhas 
— Li li e Lóló.' 

Notas de uma desprezada 

•Sendo a primeira vez que es- 
crevo em vossa illustrada revista, 
penso ser meu dever fazer a minha 
apresentação: não sou velha, pois 
tenho apenas 32 annos, sou bem bo- 
nita, illustrada, intelli^ente c,.. des- 
presada. O sr. redactor com certeza 
terá dó de mim e publicará a lista 
dos lapazes que mais admiro. 
Eil-a: o dr. Machado, sempre na 
porta do Royal, despertando paixão 
a quatro senhoritas — o dr. Durval. 
comprando cebolas na feira — o 
acadêmico Alcides A., vencendo al- 
tas ladekas ás 7 l|2 — o Tancio, 
perseguido por fres moços velhas — 
a transformação operada no Quinzi- 
nho Cintra ao encontrar-se com cer- 
ta senhorita de vestido azul — os 
erros de grammatica que o J. P. S. 
commette nas missivas que dirige á 
sua amada — o C. M.. com seu 
carão depois do fora — o dr. Lou- 
renço, conquistando o prêmio da in- 
nocencio — o dr. E. D. entrando em 
desuso — o dr. F., pondo o relógio 
no prego — o Eurico, dizendo amar 
pelos pulmões — Muito   agradecida 

— Simplória   Simplissima   da   Sin 
plicidade.' 

Perguntas de S. Simão 

•Sendo "A Cigarra, muito li- 
da e acatada pela elite de S. Simão. 
vimos pedir-lhe um canto da mesma 
para estas nossas indiscretas pergun- 
tas : Queremos saber; porque o Clo- 
vis namora sem interesse? — qae 
interesse o E. L. tem na rua Deo- 
doro? — porque o Oswaldo anda 
com cara de santo? — que seria 
que o Agnrllo deixou em Casa Bran- 
ca ? (Pois voltou tão pensativo) — 
porque o Rn» estava com tanta pre- 
sença de espirito no baile que nos 
offereceu o dr. ? — porque o Igna- 
cio parou de der as suas voltas pe- 
la rua Martinho Prado? — porque 
o J. namora a prima? (Pois cila não 
lhe liga) — porque quando o José 
passa pela rua Rodolpho Miranda, 
muda 'de passo? — porque o Vi- 
valdo deixou o flirt ? — porque o 
A. não deixa as poesias para cuidar 
de outra cousa? — porque o Jan- 
jão não tem ido a Casa Branca ? — 
porque o Ovidio anda desconsolado ? 
— porque o Guttemberg não na- 
mora ? (Pois teria boa cotação) — 
Para o uutro numero mandarei ou- 
tras perguntas sobre as moças — 
Das leitoras -- Indiscretas.' 

Araraquara na Berlinda 

•Eslão na berlinda as seguintes 
jóias de Araraquara; a be'leza da 
Martha M. — a elegância de Mar- 
tha B. — andar de Minola — a 
pelle de Izolina   — o   chie de   Nair 
— os olhos de Tidóca — a bocea 
de Nina —   o   pézinho de   Rozinha 
— a alegria de Marcilia — os ca- 
bellos de Auta — Peço, mimosa 
e linda "Cigarra, que publique esta 
no próximo numero sem falta, sim ? 
Desde já me confesso grata — A 
leitora assidua   — Nênê.' 

Colossal leilão 

•Estão em leilão: a belleza do 
Waldemar Olero — o nariz do Nes- 
tor Lemos — a gordura do Guilher- 
me — a casaca do Mario Rodrigues 
— a histórica bengala do Mario da 
Veiga — os pequeninos olhos do 
Eslrelle — as declarações do Se- 
bastião — a palheta do Odilon Dan- 
tas — os passeios do Acris — a 
sinceridade do Giacominelli — a sym- 
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abysmo e vê-se a realidade ! Eis mi- 
nha amiga o que é o amor! — 
Nênê V. perguntou-me : Que signifi- 
cação fem os olhares expresivos ? 
Pois não sabes minha querida, que 
elles são o rf flexo das almas que amam 
ardenlemenle ? — Zézinha Aranha 
tem por companheira a esperança. 
(Faz bem) pois ella é o balsamo das 
almas apaixonadas. — Ào sahir da 
Academia, uma senhorila perguntou 
a uma collega ; Não achas que com 
este vestido fico mais magra ? Por- 
que será que estou tão magra ? - — 
Porque amas e procuras olvidar, es- 
quecer, para teu alivio. — A bella 
e querida Leonor B. anda ago- 
ra muito esquiva. Ingrata ! .. . Não 
vê que alguém  não a esquece ? 

Espero que esta seja    publicada 
Esperança Negra.' 

Desejava ter: 

■Os pesinhos de E. Gamot-da : 
o roradinho de N. Valente — o 
corpo mignon de Filhinha — o na- 
rizinho de Granelli — o amor de 
E. pelo Aurélio — a boquinha 
de E. de Luca — o lindo perfil de 
I. Giorgi — as flores que recebe 
C. M. — a elegância de A. de Luca 
os olhos de Felicia Cardamone — a 
modéstia do Dulequinha — os bellos 
cabellos do José Cardamone — o 
chie do Antônio braga — o magre- 
sa do Candia — a paixão do M. 
pela C. M. — a altura do Marino 
Candia — e o bigodinho do Bapfista. 

Espero, querida "Cigarra», que 
esta listinha não vã para a cesta, e 
desde   já    agradeço  — Eu mesma • 

Festa de S. Pedro 

«Envio-lhe o programma da festa 
de S. Pedro que realizei em minha 
fazenda em homenagem á gloriosa 
"Cigarra». 

Ia. parte. — Hymno nacional 
pela banda musical da Academia de 
Direito, dirigido pelo maestro Arman- 
do Rosa. As figuras desta corpora- 
ção eram assim distribuídas: Clari- 
netfe, Abel Aguiar — Saxesofone, 
Chichorro Netto — Trombone, Al- 
cides Vidigal — Piston. Joaquim 
Delfino R, da Luz — Baixo, Chi- 
quinho — Segundo trombone, Fritz 
Souza Queiroz — Pratos, Arnaldo 
V. de Carvalho — Bombo. Henri- 
que Villaboim — Caixa. Alfredo 
Reis Júnior — Bombardon, Luiz S. 
deAlmeida. — Titnbale». J. A. deC. C. 

— Flauta. Benedicfo Salgado — Cho- 
calho. Almeida Prado — Flautim, Lu- 
ciano  Pinto. 

2a. parle — O /uar do Sertão 
modinha ceerence cantada pelo Pau- 
lo de Salles Anhaia. Com o seguin- 
te acompanhamento: Cavaquinhos: 
Mademotselles Maria Furtado e Aida 
5. Brandão — Rabecão: Zuleika 
Duarte Nunes e Bebê Bourroul — 
Viola: Nozica Ferraz e Qlivia San- 
tos — Violão: Dr. Mello Nogueira 
e Maneco Lacerda Franco — Piano: 
Mademoiselle   EIvira Cintra. 

3a. parte — Valsa das rosas 
pelos irmãos Fernando e Fábio Azam- 
buja. 

4a. parte — Recitativos; 
1. O pequenino mor/o pelo aca- 

dêmico Assad Bechara. 
2. Adeus \... pelo João de 

Ulchôa Castro. 
3. Ingrata, pelo  dr.  Oliva. 
4. A Ceia dos Cardeaes. pelo 

fiberio, Bilú e Bechara. O sr. Be- 
chara representará o cardeal Mont- 
morency. — O Bilú. o cardeal Rufo 
e o Tiberio. cardeal   Gonzaga. 

5a. parte — O meu boi mor- 
reu, pelo seguinte conjuneto: Flavio 
Rodrigues, Paschoal Barci, Roberto 
Oliva, Eurico Cayuby, Angerami, Con- 
ceição. Antônio Bueno, Martinho Cha- 
ves, Raul Bonilha, Manoel Salles 
Abreu. Mario Martins, Carlos Sar- 
ling. Masseram, Durval, Constanci- 
nho e muitos outros. 

6a. parte — Dança do miudi- 
nho entre as senhorilas: Mimi, Es- 
corei. Ady e Maria Campos, Sarah 
e Maria Amélia, e entre os rapazes 
Antenor Gurjão. Paulo Anhaia e De- 
melrio. 

7a. parte — Noclurno üe Cho- 
pin. executado em marimbau pelo 
Carlos Sarling e acompanhado em 
gaita de fole pelo J. M. e J. A. 

fia. parte — Distribuição de 
Cigarras, formigas e busca-pés pe- 
lo director d'"A Cigarra.. 

A lista de Nênê 

•Sou amiguinha inseparável da 
queriHa "Cigarra, e por isso venho 
pedir o favor de publicar esta peque- 
nina lista : Armando de Almeida 
Mello, muito gracioso — R&phael 
Levrieri, muito apreciado pelas moças 
do Circulo italiano — Luiz Sparo- 
pani, sympathico — dr. Quirino Gual- 
lieri, elegante — Ferdinando Tedesco 
coradinho — Mario Costa Valente 
pela sua delicadeza — Armando, 
namorador — Paulo Trusaardi, pos- 

suidor de bellos olhos — dr. Diogo 
de Mello, brincalhão, mas sem gra- 
ça — dr. Heitor Murano, sempre 
encariolado — ítalo fica feio sem 
palheta. Sua constante leitora — 
Nênè.' 

Rapazes de Taquaritinfa 
•Firmo, jovial — Haraldo. agra- 

dável —   Prof.   Adolpho,   estudioso 
— Jefferson, athlefa — Álvaro, ele- 
gante — Tomassoni, conquistador — 
J. Rangel, serio — Chiquinho, apai- 
xonado — Ismael, sympathico — A. 
Simões, cortez — Perrucio, delicado 
— Quinzinho, poefa — Z. altíssi- 
mo.  — Da leitora — //.* 

Rabiscos de  Mattão 

•Soubemos que: ítalo, está en- 
thusiasmadissimo com o pic-nic — 
José chorou na estação, á hora da 
partida das professoras, (não seja 
arara, ellas voltam) — Sylvio, vae 
transformar-se em Nick-Carler, para 
descobrir as autoras das "Impressões 
de Mattão,. publicadas na popular 
"Cigarra, (tire o cavallo da chuva, 
moço!) — Fausto, está indo muito 
a Araraquara. (Será que jã se es- 
queceu de Pennapolis ?) — Paulo, 
ficou muito contente porque o acha- 
rem bonito — Chiquinho, assim que 
lêu as "Impressões de Mattão.. 
n'"A Cigarra, correu a olhar no 
espelho — Arnaldo, está enlevado 
com os cachinhos de alguém — Zé- 
zito, está muito contente por ferem 
chegado as férias — Manuelsinho, 
com os amores novos perdeu o ve- 
lho ; (não sabe que quem tudo quer...) 
— Juvenal, já se esqueceu da... tão 
cedo I — Joãosinho, tinha muitas 
saudades de Mattão. — Consta que : 
Benedicta, é a mais estimada das 
professoras — Aladia. vae transfor- 
mar-se em photographa — 5., vae 
deixar de vir a Mattão —a ausência 
de Elza está sendo muito sentida — 
Odalia   sahiu   tristíssima de   Mattão 
— C vae deixar a carranquinha em 
Piracicaba — S. afogou a tris- 
teza no 5. Lourenço — Marina, es- 
tá desejando que não acabem as fé- 
rias — Olgn. já se esqueceu de Ara- 
raquara — Clarinha, vae deixar a 
vida de. solteira — Sophia, não gos- 
tava das reuniões da praça — Amor, 
Saudadade e Tristeza estão muito 
convencidas de que será publicada 
esta carta. — Pedimos-lhf a publi- 
cação d'esfa com os nomes por ex- 
tenso. — Das amiguinha* — Amor, 
Saudade e Tristeza.. 
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palha do Mario Franqueira — os 
pesinhos do Newton Basfos — a cu- 
bs mimosa do Araújo — o chie do 
NVson Marfins - - o imponenle pes- 
coço do Didi de A. — a graça 
do Caltn Prefa — a elegância do 
Ocfavio Lefévre — as mãesinhas do 
Ruy — as amabilidades do dr. Dur- 
vül Rebouças — a inlelligencia do 
dr Paulo Setúbal — os lindos den- 
linhos do Eugênio Celeste — a gra- 
vata mignon do dr. Raphael — as 
falas do Ayrosa — os olhares apai- 
xonados do Sarmento — os brilhan- 
tes óculos do Antenor — o Instituto 
de Belleza do Amador — o coração 
dilacerado do Zéca de Carvalho — 
as grac;nhas do João Malta — o 
taxi do Juvenal Carvalho — E lam- 
bem eslã em leilão minha altiva e 
sympalhica estatura — Rosa da Es- 
perança. ' 

Impressões de uma professora 

•Professora em uma localidade 
do interior do Estado, lendo chegado 
agora a S. Paulo, em gozo de fé- 
rias, encontrei-me na Avenida Ran- 
gel Pestana com os srs. Tqtó Col- 
laço e Chico Toledo, disputando o 
concurso de belleza — Archibaldo. 
comendo pasteis — Alcindo. quei- 
xando-se da sorte — Sylvio Mestri- 
nho. discutindo o caso Mirabelli — 
A. J. Bonifácio lendo "A Cigarra, 
— Mario Bonecher. recitando uma 
poesia húngara — Pedimos a V. E. 
o favor da publicação 4esfas linhas, 
assigno-me, sua constante leitora — 
Ma/mequer.^ 

Notas de Santos 

• Ninguém reparou no que eu 
ha tempo notei; a graça da Carmi- 
nha Novaes — a belleza angélica da 
Cyra Vasconcellos — a poesia da 
Helena Supplicy — o porte mages- 
toso da Carmen Menezes — o bel- 
leza da Lalinha Ribeiro — as lindas 
lôres da Gloria — a meiguice da 
Zuleika de Barros — o indifferentis- 
mo da Inah — a sympafhia irresis- 
livel de Jurema Franco — a lindeza 
da Carlotinha — a sinceridade da 
Irene Souza — e o gosto pela den- 
sa da Edifh — a belleza altiva do 
Affonso Duarte — a gracinha do 
Caiaffa — a infelligencia do Ruy 
Couto — a belleza aggressiva do 
Eguinaldo — as prosas do Sinhô- 
?inho — a constância do Ruy Ca- 
tunda — o smartismo do Milóca — 
a seriedade do Sócrates — a pai- 
xão do Godofrcdo — os •flirts» do 
Noro — e finalmente a falta de jui- 

zo da sua   constante    leitora  —  Di- 
velle.' 

0 que ouvi. . . 

•Estando honfem na «Casa Bran- 
ca- . ouvi o M. P. dizer que para 
sua noivinha, quizera encontrar uma 
senhorifa que possuísse ; — o cora- 
dinho de Dulce Aranles — a pintn 
de Brazilia Machado — o olhar de 
Adelinha Querido — as mãos de 
Dca Durão — a sympathia de Ma- 
riquinha Zuccolo — o riso de Faus- 
lina Querido — a elegância de Mar- 
cilla — os cabellos de Cecilia Ca- 
novas. E, eu, ouvindo isto, pensei : 
Quizera também encontrar para meu 
noivinho quem possuísse : — a ele- 
gância do Cyro Freitas Valle — a 
sympathia do Luis Souza Lima — os 
olhos do José Prafes — o ro:linho 
do Waldemar Teixeira ds Carvalho ; 
a gracinha do Dudú Moffa — a poe- 
sia do dr.  Paulo Setúbal. 

Da amiguinha agradecida — 
7Vc- Tac • 

Impressões do Trianfulo 

•Nas minhas voltinhas pelo Tri- 
ângulo, achei que o Horacio Macedo 
devia ser menos visivei, para não 
despertar tantas paixões—que o dr. 
Oswaldo Dantas, com a sua fasci- 
nante belleza, tem tantas admiradores; 
que o Carlilo Nielsen goste de ume 
joven, que mora na rua da... — 
que o Totico Cunhe é aquelle e 
quem tanto emo — que o Sylvio 
este sempre triste por ler levedo o 
fora. (Elle bem sabe que não arranje 
outra méis linda do que a A. L.) ' 
— que o Álvaro P. esfá sempre 
na rua Direita. (A' espera de quem?) 
que o Oswaldo está sempre espe- 
rendo equelle joven... 

Q senhor pôde   corrigir   os er- 
ros que    tiver,    porque    não    ficarei 
zengadinha.    Mas publique, sim? 
Margarida.• 

Notas de Bananal 

•Peço-lhe o especial obséquio 
de publicar esta liste no próximo 
numero de sua apreciado reviste "A 
Cigerre». 

Estão na berlinda os seguintes 
rapezes e moças Bananalenses : — 
Oscar R., por ser muito volúvel 
José Pereira da Cunha, por ser 
muito engraçedinho — Luiz Gelvõo, 
por andar muito trisfonho: (será 
paixão ?) — Laudelino, por ser mui- 
to acanhado — José, por ter bri- 
gado com a pequena — Oclavio Ra- 

mos Júnior, por ser muito amável; 
Leuro Almeida, por ser muito mo- 
desto — José Ramos, por ser o 
mais querido das moças — Lauro. 
por ser muito graciosa — Eudoxia 
Mechedo, por ser espiriluose — M. 
do C, por andar melancólico com o 
ausência de alguém -— Alzira No- 
gueira, por ser a mais intelligenfe — 
Florencio, por ser muito relrohide — 
S. de O., por conversor muito com 
alguém pelo telephone — Morie 
Amalie por ser opreciodoro do tan- 
go — M. C por ser muito ciumen- 
ta. Arre! Isto já é demais! Eu, por 
ser   a    mais   bello  — Bananalense.- 

«> 
0 meu ideal 

•O ftieu ideei seria possuir : — 
o elturinho gelonte do Ijjnez Aranha: 
a pelle mimosa de Aracy — o sor- 
riso gracioso de Genica — o pen- 
teado mignon de Nini — a invejável 
modeslio da Antoninhe Mello — o 
extrema delicodezo de Zezc Aranha : 
a formoza cor de Nhánhá — a 
elegância e formozura de Sinhá Moi- 
ta — os bcllos cabellos encorolo- 
dos de Jocy — o grecinha encan- 
tadora de Beby Pinto — os olhos 
cor do mer de Arocy Vionno — e 
finalmente não possuir o minha lín- 
gua de sete palmos._ Da leitora assí- 
duo e gronde opreciodoro— Cralha.' 

S. João em Taubaté 

•Agradeço de coroçõo o bom 
ecolhimenfo que destes ó minha cor- 
to anterior e peço-vos pendurar mais 
esta nas doiradas aras da lindo 'Ci- 
garra, tão querida e tão disputodo 
aqui cm Toubalé. Como (ode moço 
cosodouro, passei esto noite em cloro, 
numa elegante reunião intimo, ren- 
dendo culto o S. João. A° hora iro- 
dicionel das sortes, fugi ao reboliço 
dos convivas e desci ao jardim. De- 
brucei-me. então, sobre o aquário c 
lobriguei lá bem no fundo, entre os 
peixinhos encarnados, um mancebo 
cotuba ! Inútil é dizer. sr. director. 
que fiquei encantado com o meu fu- 
turo "partido,, pois elle possuía os 
lindos dentes do dr. Cezor — o lypo 
agigantado do Cesidio — o cabeça 
loiro do Evendalo — o chie irrepre- 
hensível do Luiz C. — o fortuna 
massiça do dr. Félinho — a pose 
dos Maltas — a jocosídade do Hugo 
a voz meviosa do Armando — a ama- 
bilidade do Ldú V. — a constância 
do dr. W. — a belleza do dr. Adol- 
phinho. 

Da leitora muito amiga—Dinah.* 


